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SANEAMENTO DA C A P I T A L 

Oclicfo da Commissao de Saneamento 

do Estado do S. Paulo onviou-nos hon-

tem a seguinto ear ta : 

. CidadSo Cosnr Riliolro, diroctor d ' O 

Commerciode S. Paulo.—Convencido do 

que ao auetor do editorial d 'O Commcr-

cio de S. Paulo movem intuitos ieaos o 

puramente patrloticos, dovo replicar a 

esse artigo, na qualidado do chefe da 

Commissao do Saneamento desto lista-

do, creada cm 30 do abril do anno pró-

ximo passado. 

Ha, do facto, uma Commissao do Sa-

neamento, a qual bastanto j à tom traba-

lhado. Os trabalhos ostfto sempro 4 dia-

posição do quom quer quo os quoira vflr 

o examinar, 110 oseriptorlo Central da 

Commissao, á rua 25 do Março n. 8U. 

Ahi oncontr»-so diariamente, das 10 ás 

4 horas do dia, o possoal deste oseripto-

rlo. 

Abaoiutamonte nao ó commissao In-

vlalvol o que ninguém sabo o que faz o 

o 1110 pretende. 

Já existe o relatório annual apresen-

tado ao cidadão secretario da Agricultu-

ra em tempo opportuno o quo, por nao 

estar impresso, aiuda nao pôde correr 

mundo. 

Nao tardará, porém, a ser conhecido 

do todos quantos ao interessam pelas 

ousas publicas o nosso caso está certa 

jnoiife o àuetor do artigo quo mn obriga 

a tomar vossa attenção neste momento. 

Para nao alongar esta replica o manl 

festando-mo desde j á , quero pedir-vos 

quo, quando vos convenha, reunido ao 

auetor do artigo o a quaesquor outros 

cidadãos qus se interessam polo bom 

desta torra, visitem o oiicriptorio d 1 

Commissao o todos os pontos de traba-

lho, aflin de, por si mesmos, poderem 

verltlcar com toda a individuação o nos 

melhores detalhes os trabalhos cm an 

damento o os que so acham em organi 

siçao. 

Acredito que nao mais lançarols á pu-

blicidade artigos como o da folha d» 

hoje, que mol*»ta uma Commissao com 

posta do cidadãos dignos o esforçados 

era bem da incumbência uni tanto ardu.» 

quo lhes foi conflnda, nao para simples 

«n/orda do afilhados, como malovola 

ni'Mite so avança, mas para aproveitar 

c dadaos quo cortamento nfto são nota-

biiidailos hon ligne ma» que so ontregam 

«Io corpo o a lma aos devores quo l l iei 

cabem, sem todavia fazer disso o monor 

alarde. 

Conscio, portanto, de quo á confecção 

do artigo nao presidiu senão o desejo d > 

acertar, exhorto-vos a que, na primeira 

npportunidade, visitols a Commlss&o o 

seus trabalhos, para o quo so empenha 

ardentemente o vosso, etc .—João Pe-

reira Ferraz, chefe da Commissao.» 

Km primeiro logar : por tudo quanto 

esta folha publica na sua secçao edito-

rial, assumo intuirá responsabilidade o 

dlrcctor da redacçao. 

N'5o pódem, portanto, ser considera 

dos como entidades difforentcs o auetor 

dos seus artigos editoriaes o a direcça) 

do jornal. 

Ora esta folha nunca escreveu «obro 

asanmpto algum sem que fosso Inspira-

da pelo interesso do publico e pelo cn. 

grandneimento da capital e do l istado do 

8. 1'nulo, 

Os trabalhos cujo examo a Conimls 

BSo tVculta no seu escriptorio, sao traba-

lhos tec.hnicos, que j á deviam estar ap-

provados, por quem do direito, visto ter 

a Commissao txcreicio destlo 30 de abril 

do anno passado, isto é, ha mais do um 

anno. 

Km que plano so baseiam ossos tra 

balhos V 

Nao teria sido mais racional, mais 

pratico, mais seguro, tor posto em con-

curso o plano geral do saneamento para 

»er adoptado o mais efilcaz o o mais 

oconomico ? 

Tom a Commissao do Híneamento 

plon» r«rteza de quo o Thesouro Iho 

fornecer! o quanlum em quu fúr orçada 

a soa obra ? 

Julgamos (luti-patriotlca a andacia 

«em que a Cotnuiissão assume a respon-

«abllldado de despender avultadinsima 

verba em trabalhos do quo dependo a 

«ilubridftdn do uma capitai importante, 

'ica o populosa como esta. 

B essa responsabilidade nao desap-

areceria mesmo so a Commissao fosse 

composta do «notabllidados hort-ligne-, 

M n5o houvesso o concurso prévio om 

que •"5 j u ry auetorisado o legal accei-

ta«M p plano corapetentomanto orça-

mentado. 

Esperamos qnu o rolatorio do anno 

Nndo .comece a corrvj" mundo» para 

onalysarmos detidamento os trabalhos 

da Commissao o oxalá quo tcnhaulOS do 

••ar a mao á palmatória confessando qnu 

» capital ha do «cr realmente saneada. 

1'crtencemos á escola do 8 . Tliomú 

«ra tudo quanto se rofero á Iniciativa do 

governo. 

CARTAS DE LISBOA 
2') DF. MAIO. 

(Conclusão) 

Vamos a algumas novidades. 

Balancete do flunco do Portugal em 

17 do maio, ult imo publicado: 

Notas em circulação: 

Ouro o prata 40.400:519*250 

Cobro 11:0908000 

Dinheiro om ca ixa : 
Ouro 

Prata 

Cobro 

Dlfforença na sema-

na autor ior: 

Notas, prata o ouro, 

pura monos 

Km ca ixa : 

Ouro, a mesma somma. 
Prata, monos 

Cobro, mais 

2.185:415*805 

0.285:10:18800 

3!)Í:917$.ri5l 

12i:400J500 

04:8441850 

0:3438530 

— Passa por corto quo o governo 

acolheu favoravelmente a pretençao da 

Companhia Real dos Caminhos do For-

ro Portuguozes, tendonte a regular a 

sua situação por meio do accõrdos of-

foctuados com os credores. O reem-

bolso ijiio a Companhia deve uo tho 

souro será feito em obrigações privi-

legiadas tomadas tlrmcs por 11111 grupo 

oxtrangolro. 

Por oceasiao dos últimos tempo-

rãos, sob cujo terrível império temos 

estado, poroceram no Tejo, em resul-

tado <lo so tor virado a baloeira em 

quo v inham, Antonio Cavaco o .loao 

Pedro, esto ultimo baudarilheiro, quo 

trabalhou om ditTeroutes praças do tou-

ros. 

Até liojo só appareueu o cadavor do 

infeliz toureiro, a quom foi dada so-

pultura 110 comiteiio oriental. 

—Kstá gravemente enfermo o sr. 

Pinheiro Chaga*, um dos primeiros, 

sondo o primeiro, dos nossos oscripto-

ros na actualidado. 

As propostas do fazenda, princi-

palmente a quo se rofero á questão 

dos credores, produziram grande 1110 

vimonto na nossa praça, na semana 

linda. 

Regularam ao seguinto as eotaçõesi 

3 % . externo, assentamento, do 2!),70 

a 30,00, fechando a 30,35. 

Coupons, do 30 a 30,00. 

3 % , oxterno, de 27,01 a 2». 

4 % , 188S, obrigações com prêmios, 

do 13 701) a 14810»». 

4 % , externo, do 314500 a 871300. 

4 % , 1800, a . ü j y u o . 

Destes titulos houve principal pro-

cura sobro o 3 % o 4 sendo quasi 

nuilo o movimento dos 4 % , 1890. 

Credito Predial, prediaes: o % , as-

sontamonto, do 90$200 a uotood : il % , 

coupon, faltam no mercado ; 5 % . as-

sentamento, a Htí-siHJ; coupon. dinhei-

ro, a 858000; 1 '< a 80$000 : 4 

a 731500. 

Distrfctacs o miiniclpaos, 5 " o.— 

Districtaes, dinhoiro, a 80$000 ; cou-

pon, papel, a H380OO; 4 'í % , papel, 

a 709000, 

Caminhos do ferro atravoz dAfr ica , 

a 4Ü8000. 

Companhia das Águas, a 588000. 

Companhia das Minas de l luulva, 

•1 '» % . a 70Í000. 

Acçõos: 

Banco do Portugal, ij J15Í500. 

Lisboa A Açores, 88$00U. 

Coramorclal do Lisboa, HllíõOO. 

Nacional Ultramarino, 4D8OO0. 

Cradito Predial, 3o í o 10. 

Companhia Real, 10$000. 

Companhia das Lezirias, dinheiro, 

0018000. 
(5az o Bloctricidade, 23800\ 

Companhia dos Assucares do Moçam 

bique, )t«0 0. 

Companhia das Águas, papel, 23 % . 

Seguros Fidelidade,Uiuheiro, 5S080 0 

Companhia dos Tabacos, 10>J'H1 o 

4 8' 00. 

Bonança, com 2," s U2, 

—Na goroncia do Mo.ito-pio Ooral 
0111 18U2, os lucros liquides do anno 
foram : do 228:0338900, o quo eleva 
a 8.041:8008010 o fundo social em 31 
do dezembro de 1802; as pensõei 
pagas foram de 152:5888075, tlcando 
no flm do anno elevado a 650:0481004 
o encargo annual a distribuir por 2.106 
pensionistas. 

O numero do socios olovou-so a 4.378, 

havendo 11111 augmonto effectivo, com 

relação ao principio do anno, do 1.893. 

A conta da caixa oconoiuica llcou on-

eorrada com o importante saldo á or-

dem de 0.703:0198905 réis, sendo mais 

do 30.000 os dopositantos. 

— Vai sor brovomonto ju lgado na 

Relação o procasso do Banco 1Í0 Povo. 

— O numero do cultivadores do ta-

baco ó em 1893, no paiz, do 1:521, o 

o numero total do pés desta p lanta , 

por ellos cultivada, 6 do 1 1 . 0 3 0 . 0 0 0 , 
sendo cult ivadores: de Alijo, 108 ; de 

Armamar, 4 1 ; do Carrazoda, 78 ; do 

Figueira do Castello Rodrigo, l!l : do 

Lamego, 3, da Regoa, 88 ; do Sabro-

sa, 310 ; do Santa Martlia do Pana-

guino, 175: do S. João da Pesqueira 

58 ; do Tabaco, 100: de Villa Nova 

do Foscoa, 2 0 ; do Vil la Real, 401. ( i 

numero do pés: Alijo, 770 . 800 : Ar-

mamar, 325 .000 ; Carrazoda, 330 .300 ; 

Figuolta do Castello Rodrigo 

2ÍHI.0UI); Lamego, 19.111)1: Regoa, 

030 .100 ; S.ihrosa, 3 .345 .900 : Santa 

Martlia do Ponagrifte, 721.100 S . J o ã o 

da Pesqueira, 1 .035 .100; Taboaço 

728 .100 ; Vi l la Nova do F o s c o a , 

238.9D0; Villa Real, 3 .080.000. 

—Telegrammas do Algarvo noticiam 

que entro os lavradores ha grande in-

dignação por causa do novo regimen 

dos alcoocs. 

—Jo ão Chagas, quo j á partiu para 

o Porto, foi inimeiisamente felicitado 

durante os poucos dias quo esteve 

nesta capital. 

A policia andou sempro om polvo-

rosa, por c a u s a . . . de coisa nenhu-

ma . 

—Reaiisou-so hontom um espectucu-

lo 0111 benedeio das victimas das eon-

tristadoras devastações causadas na 

região do Douro pelos últimos tem-

porãos. 

A casa estava regular. 

C l IRONICA DAS PROVÍNCIAS 

Ml MM 

Chegou lia dias a esta cidade, indo 

voranoar para a formosíssima estan-

eia do Bom Jesus do Monte, o sr . 

visconde do Castro Vilella, opulento 

capitalista do Rio t irando do Sul . 

— Finou-so aqui a sra. D . Engra-

cia Dias Mello, i rma do sr. barão do 

Camotá, quo possuo 110 Pará uma im-

portante casa comiuorclal, e que, vin-

do daquelia cidado so espera brevo-

uieuto. 

Segue hoje para Santos o sr. Car-

™ (l AtTonseca Júnior, ropresontanto 

" * t a folha. 

n , Í S w * « m o s a participação do casa-
' l l , J José Augusto da Rocha 

v , " "- D - B o » dos Passos, 
rollcitamol-os. 

n u r n n t « T e r r a ç o 
Aberto até a uma liora da noito, 

Seguros 

l"38' l i ' " . 

ynan to a desconto), ostos regularam 

na uoüsa praça nas condições da se 

mana untorior. 

As libras pagaram se do 900 a 

18030 réis, fechando a J$00\ taxa 

media, o para o ouro om baira 0 prê-

mio loi do 2> "o . 

O cheque vondeu-so para Londres 

do 43 a 4 : J/8 poncos por 1$000 : 

Paris, GO1 réis, ij francos; Berl im, 

272 réis o marco, Madríd, 9 P réis, S 

pesetas. 

—Foram remottidas para Londroc, 

no JSPje, fi es caixas com 15: 00 libras 

sterliaas, polo [,oiitlun aurl liaizilian 
l i . ink, I caixa eoii) l 3, 'J hbras ster-

linas e 7:)<)8 OOjs^OOom ii|Q»ja do ou-

ro portugiieza pulo sr. A .C i u z , I caixa 

com 1:50' libras sterlinas pela «Com-

panhia do Estamparia em Alcantara», 

e | caixa coiii l i Jstorlinas pelo Banco 

Cr&lU r.'/umijn 

—Hontom a r d i a m no Aterro OOOSO^O 

do rama «Io pinho quu 4)lj estava 

empilhada. Aquiilo não foi pioprla-

mente uni incêndio, foi uma grande fo-
gueira, como diz o immonso povo >|UO 

HO a g l o m e r o u 110 local. 

—A Companhia de Moçambiquo vai 

ensaiar a cul tura do café nas clrcums 

cripçfloa do Neves Ferreira (' 1I0 Chl-

maio, e em dilferentes pontos do çviwi 

Choringonia (Beira). 

—lanando Uouíani a corvcta Affonno 
de AUnryiferqve salvava, ao passarem 

as maji-stailes quo regrec.-ávoi,j do 

Vondas Novas, rebentou uiu cartucho, 

ferindo gravemente dois homens, 

— O saldo do Montc-plo Ofllcial, cm 

30 lia abril, era do 3.994:0)0$000 em 

titulou dt. divida t>a|)jiVí) 0 24:3848808 

ein dinheiro. 

—A Real Associação de Aií i inuUota 

o a Associação dos Proprietários Por 

tWJfUBZos v i o reunir para proteitarem 

contra m medidas fazondarias do con-

tribuição prudui , 

— A folha ofllcial t i a» publicadas as 

eontaa do thesouro do moz do nov.n is 

bro pusuj*) , Comparadas com cgual 

ipez do anno »i»terjor, tem um au 

fmen tú de 330:6308^i>ú f>a receita 

tcontlijHiitu;, e uma dimiuulçao d-' 

•M 1:0558974 >1» (t<wp;za. 

—A compauhi» Orphir Cu»cettion, 
cujo.» direitos foram recontieoijo? po|a 

Oomuanlãa de Moçambique, prop6e»si» 

explorar Hlõns auriferos do districto 

do Manica, j á conheaidos pela sua no-

tável importância, para quo dispõe de 

nm capital elToctivo do conto a cluv 

coenta mi l libras. Organi-am se em 

prozas, ás quaes a companhia fará 

sub concessões, tendo coda uiua JiO.ÍXHi 

Jibia» du capital. 

POVOA DF. VARZ1M 

Temos a lamentar mais unia gran-

de catustrophe nesta costa, t ina iari-

eiia do pescadores naufragou nas altu-

ras do Villa do Condo, perecendo quatro 

infelizes tripulantes, cujos cadavores 

ainda nao foram vistos. 

A pedido do administrador do con-

celho, o governador civil do Porto 

auetorisou que fosso distrahida a quan-

tia precisa do «ofro dos resíduos para 

soceorro das victimas sobreviventes. 

AIICOS Dl! VAI.-no-VEZ 

Nao obstante os estragos produzidos 

pelas ultimas trovoadas, o anno agrí-

cola apresenta s.-! esperançoso. 

Kallocou o parod io de Prozollo, frei 

Antônio José Pereira. 

—Na vizinha Ponto da Barca falle-

cou o sr. Manoel de Azevedo Vasques 

Ataydo o Menezes, pertencente a u m a 

das mais distinetas Iamilias deste con-

celho. 

PSYCHOLOGIA DO ITAL IANO 
O jornal francez l.e Corrcupoiident, 

num dos seus últimos números, publi-
ca um interessante artigo, 1:0111 aquelle 
t i tu lo. 

Esse estudo que nao vetu assigna-
do, deve ter sido oscripto por alguém 
quu vivou multo tempo 11.1 Itál ia. 

As observações que esse artigo en-
cerra denotam 11111 espirito mordaz c 
cscarninho, luas sao pittorescas 11a 
fôrma o no fundo, representando qua-
si sempro a expressão da verdade. 

Vamos transcrever alginis trechos 
para satisfaz.t a natu ia l curiosidade 
dos nossos leitores, sem, comtudo, 
perlllharmos a opinião do critico fran-
cez quo nos parece também oxaggo-
rado. 

Pa i a o oseriptor francez, os italia-
nos carecem absolutamente do senti-
mento das nwiucea e não sabem sor 
vir-so senão do eôres violentas, tanto 
na ordem material como na moral . 
E a esto respeito, c i la a sua lingua-
gem : 

« Para clles o superlativo eqüivale 

tpenas ao nosso positivo francez. A 

exaggeraçáo brutal o violenta é o sou 

modo do fa lar , não dizem quo uma 

cotisa é bolla ou encantadora, mas sim 

pio é fitupendu. lista palavra stupendu 
a cada instanto reapparuce na sua con-

versação ; é o ri:lnsi;il ou o pyramidal 
dos ailomaos. 

As suas fórmulas de cortezla sao do 

um exaggero ridículo; ornais insigni-

ficante personagem é logo tratado de 

illustrissimo. Esta qnalillcaçao du il-

luvtriisimo é gorai o tom sido por tal 

fôrma prodigalisada 

a sua importancia ' 

ou so escreve a um personagem du 

alta categoria, por exemplo, a 11111 mi-

nistro 011 a 11111 cardeal, é-so obrgado 

a fortalecol-a com outros novos for-

midáveis epitlictos para so Iho dar al-

gum valor-. 

Sobre os nomes de baptismo. 

• O máu gesto italiano patente-ia-so 

esto homem é arrastado pela sua ima-

ginação e pelo seu desejo de sor ama-

vol: no momento em quo lhes fala, 

é sincero, senão verídico; é, como Tar-

tarin, uma vlctinm da miragem; três 

minutos depois, se o tornarem a encon-

trar, j á clle os nao conhece nem se 

recorda duma palavra du todos as 

bellas phrases quo lhes recitou». 

Iisso defeito nao é só dos italia-
nos . . . 

C o m p a n h i a V i a ç ã o 

O sr. Pedro Borges, digno geronto 

da companhia Viação, tove a gentile-

za do nos procurar liontcm o do nos 

informar quo a demora do entronca-

mento das linhas daquelia companhia 

com as da Ferro Carril era provenien -

te da falta de auetorisação du Cama 

ra Municipal para so fazer o serviço 

l lontem mesmo, porém, foi concedi-

da osso licença, que ha muito tempo 

a companhia t inha solicitado. 

Foi exonerada, a pedido, I). Maria 
Tibureio Novaes do cargo de profes-
sora publica da 2*. cadeira da Fran 
ea. 

I t < > n t m u 

Excedente 

i i i l t • 

serviço 

l e r r 

1 la 

aço 
carte. 

Uma noticia do sensação para os 
amadores o protlssionaos da pliotogra-
pliia. 

A reproducçSo direcla da imagem a 

córes, da qual um eminente physico 

francez, o sr. L ipmann, tinha ha mui-

que perdeu toda I t o H a " " 0 3 j " estabelecido a theoria e os 

quando se fala • methodos goraes, va i d ora vante cn-

' trar no domínio da appllcaçlo. 

l i ' a 11111 lyonez, o sr. Luiz Luiuié-

ro, que cabe a honra desta pequena 

revolução scientillco artística. 

Os primeiros clichês executados pelo 

sr. Lutuiero foram enviados ao Photo 
Club do Paris, o qua l convidou lia dias 

os seus socios o outras pessoas para 

om uma infinidade de detalhes da vida I veriflrarem , k i-im os prodigiosos resul 

publica ou privada. Cm exemplo entro t»d«s obtidos pelo pratico lyonez. 

mil, os nome do baptismo. Km Italia A apresentação dos clichês ofTectuou-

os mais gratoseos o os mais ridículos s u ' " " monor incidente, por meio 

sao os mais freqüentes. T .dos os no- , l e Projeeções a luz oxhy.lrica.-peran-

nies da antigüidade paga circulam ainda | t 0 uma assistência boquiaberta o ma-

correntemento. , « v i l n a d » . 

As ruas estão cheias de Solons, de ! Graças a uma preparação especial 

Lycurgos, de Pompeus, do Romulos, P 1 ' " ^ que emprega, o sr. Lumie-

do Üeeios, du Asdrubales, de Amilcares ro obtém, em meia hora do expo-

osfarrapados. O italiano não i„,.sU1, approxiruadamento urna photo-

nosto ponto o sentimento do ridículo: , l íraphia irri.prohenslvol das eòre 

A n t o n i o P a r r e i r a s 

inaugura se hoje numa das salas do 

Banco Cnião, íi I hora da tarde, confor-

me noticiámos, a exposição de quadros 

do pintor brasileiro Antonio Parreiras. 

A sociedade seleeta de S. Paulo, que o 

distineto paizagista convidou para visi-

tar a sua exposição, terá ensejo du admi-

rar magníficas e primorosas telas de um 

pintor consciencioso o verdadeiramente 

artista. 

Representação de negociantes. 

(Jrandu numero de negociantes da ci-

dado do Rio-Claro representou ao Con-

gresso, pedindo a revogação do uma lei 

municipal quo estabelece o imposto de 

quatro contos aos estabelecimentos com-

mcrciacs extra-urbanos. 

lissa representação foi lida hontem 

11a sessão da Câmara, sendo enviada á 

commissao do Justiça, afim de ser toma-

da em consideração. 

Solicitaram-se da secretaria da Fa-

zenda os seguintes pagamentos: 

—de 5158010, á companhia do Oaz, 

proveniente de gaz consumido na re-

partição central da policia e na 00-

chelra da rua do Barão do Iguapo, du-

rante o mez do maio ult imo: 

—de 75800 1, ao gerente do Correio 
Paulútano, importancia da publicação 

de diversos editaes: 

— do !)(ií 00, ao quartel-mestre do 

2.° batalhão, quantia quo despendeu 

na compra de vários objcctos de quo 

necessitava aquello corpo. 

O dr. Caetano Leito Machado, phar-

maceutieo licenciado, estabelecido om 

Batataes, solicitou reievaçao da multa 

em quo incorreu por falta do registro 

do seu título.—O seu requerimento 

foi remettido á Directoria de Hygiene, 

para informar. 

â i w o : 

Os moços do commorcio daquelia 

cidado que tém família eu) S . Vicen-

te resolveram fund i r uma sociedade 

de lnstrucçAo, a quo dimominarani 

Sociedade Escola do Povo. dostinada 

a propagar o ensino primário naquel-

la villa, onde elle está muitíssimo pou-

co desenvolvido. 

—Sobro a noticia que hontem de-

mos do rolo ani l ido por uai sujeito 

quo so dizia desertor do eWCjt<), lo 

mos no Diário de Santo* a seguinto 

expl icação: 

• O ar. alfej-es com mandante do 2 J ° 

batalhão do infant-IIn toye a genti 

loza du comniquiuar nos quo, uom re-

lação ú nossa noticia d " ai|lo hqi|tuni. 

sobro a prisão do dous gatunos, uni 

dos quaes se dizia dosortor do exerci 

to. yuritlc 111 nao ser verdade quo os 

su indivíduo partenya a alguns dos 

corpos do exercito.. 

Nãe ob.i'aiito, puqiil os sou» aut/ur 

dinados quu intoiferiram um asíqiq 

ptos que não sao da sua competen 

cia». 

—Antol joi l teni desabou a metado 

do um prodiw ija ruq Visconde do Rio-

Branco, no qual hayia graiido aggio-

ineração do mehicljolos que coigporta-

vam toda uma população. 

Ficaram feridas tn-s miilhereí. uma 

da* quaes foi rescolllida á Santa Ca-

Como o rwtn J ) prédio está cai 

na> eal, o dr . Isidoro (jaiqpqx, in-

tendente du hygiene, intimou os pro 

sr.ietarios a demoli! o em 21 horas. 

Desordem no bairro das Perd i20 . 

Montem, pela manha, fai conduzido 

para o posto policial da Consolação 

.^ifloqio José do Amaral , quo fora lior-

riveiniunfo Ujf̂ aup^d<1 qunj confli 

cto quo hnuvo no lè t ino das ('urdi 

zes. 

Removeram-no para a H mta CVa . 

onde tini dos médicos da policia o exa 

/))inou, temlo encontrado cinco feri-

menus , |pj:i 11111 deites gravíssimo, 

no ante-braço. 

O seu ost.ulo é grave. 

O 3o. siibdclegado da Consolação se 

gulu pura <> local d ) conflicto, a t lmde 

syndiear <|i) qccorrii(Q o elfcctuar a 

prisão do aggrcssor, que fui captura 

do Ijoiitein mesmo. 

mais o nome é espaveuto-o, mais bello 

lhe parece. Ouçam uma mulher qual-

quer na rua a chamar pelos lllhos: 

toda a historia romana o grega desfila: 

Clella, Aspasia, P l i r i n é . . . li ninguém 

acha isto extraordinário». 

O tra jo é também para o italiano 

11111 protexto do exaggeraçáo e de pom-

pa. E o mesmo so nota na linguagem 

o no cstylo: 

"A emphase empolada é lhe natural. 

As proclamações offlciaes, os discursos 

da corõa são obras primas no genoro. 

As arengas da Convenção passariam 

aqui por modelos do frieza e de sim-

plicidade. O italiano morro pelas ima-

gens o motaplioras abraeadabrantos. 

Nao é possível deixar do sorrir quando 

se lécm os epltaphios dos coiuitorios 

ou os annuncios mortuarios quo en-

chein os jornaes. L'm italiano não dirá 

fallecei< hontem o sr . Fulano. Esta 

pliraso parocor-lho-ia demasiadamente 

singela. O quo lhe salilrá da penua 

será 11:11 trecho pouco mais 011 menos 

deste jaez: •Montem, no romper da au-

rora, a a lma virginal o 1 

vou X. , sequlosa de imiuortalidade, 

dosprendou-so do selo das sombras 

terrestres, alou-so ao ompyreo para a 

eterna mansão, arrebatada pelo oõro 

dos craphins, o foi pousar aos pés do 

tiirono do Eterno!» li i -toainda pare-

cerá modesto. 

Lolam os caitazos do theatro; N ã i 

annnnciarão: Olhello, drama de Slia-

kospearo, mas sim Olhello, drama «in-

comparnvcl» do •iiuinortai» Shakcs-

peare. 

A faculdade predominanto ' do ita-

liano, diz o articulista, ú a imaginação. 

Nenhnm povo a possuo mais viva, 

mais rapiila, mais ardonto. Klla é a 

liascouUi do to.lits as suas qualidades, 

bom como a oxplioayl') do todos os 

seus vicios. 

«Todo o italiano é mais 011 monos 

artista, se para merecer o nome de 

artÍMit l,avta possuir . 111a organisação 

sensível, nm nppanjII)o ijervoso delica-

díssimo. li não é só na elite quu isto 

so observa, nns ' a n n n 11 n o lan-s 

bai las, que 110 ponto da vista estlie-

(ico s4o maU ||i|ai!]i i|te dotadas do 

quo on) qualquer outrq paiz. f)l)Mr-

vem os ihdiviijqos qu» se aoham na 

oxtreniid ido da escala social, despro-

vidos não só do cultura intolloetual, 

mas da instrucção mais elementar, nao 

sal|0qdn |er liem escrevei—o infeliz 

moi)to M» < Ciiq ijrqudo numero na Ita 

iia r-.esi:olí|aiq ao acaso utq carrega-

dor, um moço do frota; pois Ijom, 

esses indivíduos revidar s e , a r , i | s l 

veis ao encanto de uma bella estro-

nlio declamada por qualquer improvi-

sador, eqniq aí,,da s" encontram na 

peuiusii la : uma tragédia «lassioa en-

tlnisiasníal 03 i ; a o (joiqingo q sou 

maior prazer «orá ir ouvir uma oporá 

dos grandes mestres. 

Isto não quer dizer quo os italianos 

possuem uma cultura artística profun-

da. Qoqtcq} o (M.sain do instineto, muito 

mais do quo coinprctieniluiij. i-oipiúr, 

remos, por exemplo, a sua grande arte 

nacional do scculo X I X : a musica. 

Vimos lá, diz o Fiijnro, não só ob 

jectos coloridos fielmente reproduzidos, 

caixas de phusphoros, tocldos, pannos 

japonozos, ramos dn flôres, etc., mas 

também formosas paizagens tiradas do 

natural, o t&o vivas como aguarcllas: 

a verdura, o solo, as casas, o céu,— 

nem um só pormenor de coloração, por 

mais delicado e fugit ivo que fosse, 

havia escapado á objoctiva-, 

O problema da pliotoehromia está, 

portanto, praticamente resolvido. 

Não foi despachado, por falta de 

sello, o lequeiimento do dr. Fernando 

Koek, delegado de liygiene do (_'aça-

pava, pedindo vinte dias de licença. 

De-tut o com arma de fogo. 

O menino Norbcrto Candellas, hes-

panhol, do I I annos do edado, empre-

gado nuin botequim da rua Carneiro 

Leão, brincava com uma garrucha, 

quando esta disparou inopinadamente, 

indo a bala ferir 110 peito o cozinhei-

ro Francisco, quo se acha 0111 estado 

gravo. 

O menino foi conduzido pelo pro-

prio pae ao posto policial do l iraz o 

o ferido foi recolhido á Santa Casa. 

Km vista da informação da Inspe-

etoria de Terras, foi indeferido o re-

querimento do Valentím Sacilhato, 

fazendo aeeusações contra o encarre-

gado do núcleo colonial das Cannos o 

pedindo o fechamento de um caminho 

que passa por 11111 lote de terras quo 

possuo no referido núcleo. 

Os novo primeiros mnzos do anno 

economico actual accnsam em Italia 

melhoria considerável do situação. Os 

impostos directos renderam 270 mi-

lhões de liras contra 275 110 mesmo 

período do anno precedente. O impos-

to do transmissões deu 135 milhões, 

mais 48.859 liras. O imposto do con-

sumo produziu 178 milhões, isto é, 

mais l l i milhões. Por outro lado, o 

loto com 52 milhões tem a baixa do 

4 sobro o rendimento anterior: mas 

esta baixa é mais do quo compensada 

pela reducção de 0 milhões pagos a 

monos sobro 03 ganhos dos jogado 

F E R N Ã O DE M A u A L H Ã E S 

1 

Nao nascera paru cortczáo. Logo 

nu meiado do 1513 vemol-o alistado 

na expedição de D. Jaymo de Bragan-

ça a Marrocos, onde batalhou, com a 

usada galhardia portuguesa, no cerco 

de A z amo r ; e regressando ao reino 

com a esperança do ser melhorado, 

encontra-se perante a indlflerença da 

cõrto —não pode dizer-se hostilidade, 

porque o renome do soldado não ora 

tal quo provocasse invejas. 

Góes não diz que o rei o deixasse 

11a mesma posição : diz quo lhe não 

deu tanto quanto clle pretendia • 

« Trabalhou muito no requerimento 

desta moradia, pedindo a el-rei que 

lhe accrescentasso mais duzentos reaes 

por moz que é meio cruzado do ouro 

o qua l cruzado valo agora 400 reaes 

brancos do seis coitis ao real, ao que 

el-rei saliiu com um tostão por mez». 

O r a se, como allega Faria o Sousa, 

• subir cinco reaes cm dinheiro é subir 

muitos graus em qualidade», se, por-

tanto, ao lado da questão do interesse 

é mister pôr a do orgulho o da vai-

dade, é também fóra do duvida quo 

para o valor da moeda de então o 

augmonto de renda que pedia uão dei-

xava do ter o seu peso. 

A admiração o a rhotorlea dão cab-

do tudo. Inventa-so um manto do abo 

negação, e veste-se a todos os lioroos. 

Lembremo-nos, porém, de que essa gon-' 

te da ludia, 11a sua bravura, nu sua 

audaeia, ora em geral movida pela se- i 

de do ganhar. Sabiam muito bem ava-

liar as rendas das fortalezas o tomar | 

foi 

reco-

Pelos theatros 
Ante hontem despodiu-so do nós a 

companhia Tomba com a Lucia de 
Lawmermoor, em beneficio de s r . I.am-
biase, regente da orchostra, quo 
muitas vezos chamado á scona, 
bondo muitos presentes. 

Num dos intervallos foi cxocutada 
a syiuphonia do Guilherme. Tell o 
sr. Tosi cantou unia romanza duTos-
ti. 

Quasi toda a companhia partiu hon-
tom de manhã para o Riu. 

Vieram hontem ao nosso escripto-
rio, fazer-nos as suas despedidas, o 
actor Piotro Cesari o a actriz Totraz-
zini. 

Boa viagem aos dois festejados ar-
tistas. 

• • 

Uma folha do Lisboa dá a seguinto 
noticia : 

• D . João da ( 'amara, o festejado 
dramaturgo do Afionuo VI, do Alea-
rcr-Kihir e dos IWAos, tros obras de 
arte das mais jus tamente applaudidas 
em o nosso theatro, está trabalhandu 
numa oratória portugueza para a qual 
escreverá a musica o maestro Cyriaco 
Cardoso, que tão brilhantes quulidados 
de compositor tom manifestado em ou-
tros trabalhos, li ' provável quo esta 
obra, quu para nós constituo uma ver-
dadeira novidade artística, mas cujo 
gênero em França o na Al lomanha tom 
sido realisado com extraordinário agra-
do, seja representada n a próxima épo-
ca no theatro do D . M a r i a » . 

Verdl, convidado 

A vaceinaçao nesta capital. 

Hoje os delegados de hygiene vaccina-1 

r&o nos seguintes logares : 

Das 9 ás 10 da manha , na rua do Ypí-

ranga, pliarmacia Lavolsior: do uiolo-

dia á uma hora, na rua Barão de Itapc-

tininga. pharmauia Krancoza. na rua de 

S. Bento, pliarmacia do Pelicano, e no 

largo da Memória, pliarmacia da Conso-

lação. 

— Hontom. no districto do Braz, fo-

ram vaceinadas Dl pessoas o uo i" dia 

trlcto, 122. . 

— N o I o districto da Consolação, 111 ^ 

alumnos do Collegio Sempre Acanti Sn- \ Anna Poianina f^oronzo pediu ropa-

ioia o no 2", III. j tfiação. O sou requerimento foi assim 

^ dospachado:—Junto certidão do onira-

I da 11a Hospodaria de Immigrantes. 

L E I L Õ 1 S í • 

Ha bojo os seguinte 

—pelo sr. Marianno de Albuquerque, | 

so meio-dia, de duas casas: e um torrono, 

gang; 

só a pliantasia inventa os typos intei-

riço.-: . Quo significa a fama adquirida 

pelas phraneH de D. João do Castro, a 

das barbas, a de não ter gallinlia, etc. 

senão um protesto ingênuo contra a 

avidez dos soldados da índ ia? 

Fsso avidez ora excitada pelas des-

cobortas do cada dia Uma nação inteira 

se achava na situação que se vO por 

toda a parto onde apparocem minas: 

na situação do Brasil no século xvni , 

da Califórnia no século xix, na situa-

ção do mais de uma aldeia da Mancha, 

onde toda a população sonha com a 

grande mina donde sahiam como filões 

as i lhas e continentes. A cosmographia, 

mais ou monos phantastica, assaltava 

todas as cabeças, e, como Barros diz, 

• tem deitado a perder mais portuguo-

zes ignorantes do que téin ganho os 

doutos por cila ». 

Hoje, a tros séculos do distancia, 

vê-se de outro modo. A allueinaçao 

cosmographica do Colombo descobriu 

a America; 

o mestre do 

passagem do Atlântico para o Pacifico, 

mostrando a derrota da eircumnavc- j 

gação da Terra. Magalhães, educado 1 

Para o f im: 

Perguntava se a Laforrlè 

Verdi, 

rc. actor quo 

í!!.'.!'.l1,.'.ara a_ 8 U a ««rroira nos thaatn» /â 
populares, se ora verdade que dentes 

3 " ' " i i rno l les o pnljiiuQ 

iranjaa , . v 

r r l o r ° . Q nós 

de-

curto 

cm Montmartre e 

a t - I ? r a « l a d , C 0 n m í > a" s ' "'áranjo 

ro do Colombo descobriu) ás v ^ e r i m t a ^ n ó s Z / t a m m o ' ^ ^ 

o a de l aleiro, porventura , vorammos emu min,!,,* 
Magalhães, ia descobrir a 1 prazer. '•'' um o 

Somma tota l : os excessos nos nove 

mezos regulam por seus vlnto milhões. 

Por outro lado o rendimento dos 

impostos do fabrico attingiu om oita 

mezos o total do liras 2| .3 4 .072 011 

| mais liras 1.065.030 do que no anno 

I anterior. 

na rua do Santo Antônio, 39, o ás 4 horas 

da tardo, do uma casa, na rua da Conso-

lação, em frente á Avenida Paulista : 

— pelo sr. J . A. I, >al, ao meio-dia, na 

rua do l iraz, 31, de mobílias, louças, etc. 

Communicou-so aos srs. inspoctor 

do saúde, capitão do porto e delega-

do do hygiene d" Sj.mt js o ao de S . 

Sebastião que, em consoquciiota do 

cliolera, foram declarados suspeitos 

todos os portos francezes do Meditar-

riiqeo, A i embarcações sabidas de taes 

pono i , l|lli.'í:f'lti(onio qu p.q e^cqla, a 

contar de 4 do corrente, deverão dlrl-

gír-so primeiro ao lazareto da Ilha 

Orando, afim desorom subiuettidas ao 

devido tratamento sanitario. 

Un)a exposição ittii o intoressanto. 

Por Iniciativa do alguns colleeionq^ 

dores do Jornaas, mi Inaugurada 110 

mez passado, 110 Museu do Bruxellas. 

uma exposição internacional da im-

prousa antiga o da ruodoiiia. 

I t n H l n u r i i n l . T e r r i f í u 

UabiRptes reservados para ceias. 

A lieonça concedida ao dr. João 

Diogo Estovos da Silva, delegado de 

hygiene do 1'batuba, para tratamento 

do sua saudo, foi proro<;adfl por mala 

sot?ãeuia dias o uoio os vencimentos a 

quo tem direito, na fôrma da lei. 

navegador e soldado por seis ou soto pelo d o V i ^ n » a í ™ 
annos de trabalhos, ruminava 1.0 seu 6, entro a , potJncias ô u " néas a 

despeito o projccto da sua empreza. p u n o na África maior ex tonsL 
Falou-o, • graudo homem na, ou.smo- íorritorio, 1 *- • - .extensão 
graphia e astrologia o 

«wtef ia (|o musica, os italianos j cansa da serie rnlnosa 

não tèru yjstu di.t) 't l . (oda a iqo|&i(i^ 1 afflisenj q Aiutiv.ji,,. 

Por causa das flqanças. 

lísureviirani d n Moitmui-rui paruumu 

folha européa, noticiando quo o rvm. 

Field Flowers Ooc, bispo daquelia dio-

cese, convidou por circular o seu 

clcrp organisfif nc tq j csniatqriQa 

para o dia (7 do maio, quo sorà con-

siderado >Dla do Humilhação» por 

a do craquos quo 

Hontem, mn cometa do h». corpo 

do policia aggrediu de navalha a sua 

amar ia Çtolvina. ferlndo-a no braço 

direito. 

O corneta foi preso o Rtolviaa foi 

(pgdjcada na policia. 

lhes agrada por si própria, ombri igaiu 

so do sons sem faz"r caso da quali-

dade. As operas mais obsoletas, mais 

fora d.» nfódq, Ifitr^n. (,"i ftiiflW&i 1 1 S'9 
1roK(V\K 

A 17, todos os pastores da diocoso 

do Melbourno deprecaram no Senhor 

uma alta cotação do bolsa e de cani-

'l'roiui'l>r. (|jo eij-jlieuies nós theatrqs 

como ha quarenta ou cincqenta annqs. 

Km sumuia, ? seu gosto musical é 

feito muito mais do insilucta i)o quu 

de discernimento: é como um diaman-

te que nao foi lapidado : mas a subs-

taqcj i |á está». 

A acuidalu du •on.-.açOes, 9 sonjilii-

lidade intensa, o cxaggiro das raoul-

dades Imaginativa» é também a eau a 

de defeitos que o extrangeiro surpre-

bende i. priuiuita vié'a. 

• Falem com um Italiano poD pri-

meira vez: logo elle os esmaga de 

aqiqprimontos, de protestos do aaiizado, 

do lisonja^. O «eu sorriso dittil la 

mel. os sous olharos sao cheios do 

c iricias. Promctter-llips-á tudo o que 

I liie podiren) o mesmo o quo lhe não 

-peijiionj. Nao o accusom de dobrez ; 

A Hungria saljo festejar as suas 

glorias nacionacs. 

I(a melo Mculo quo Maurício Jokal 

publicou, nos 17 annos do edaile, a sua 

primeira obra O menino judeu. Mani-

festavao imponento '-atava sondo pre-

parada em }}ud» l'esth pa i a o dia «q-

qlvorsarlo. A fmita c|iirará dois dias, 

sendo representa Ias cm todos 03 thea-

tros da capital huug ira as peças do 

illustro litterato. A' noito haverá, 

antes doa espetáculos, prooissío com 

fügaréos o iilnmíqação gs-rai. 

No segundo dia haverá passeiata 

symbolica o allegorica de todos os 

personagens das obras do grande ro-

mancista. sondo ossos personagens re-

prosontados por damas o cavaiiioiros 

da melhor sociedade. 

I Oa chlns expulsos. 

o Supremo Tribunal, nos Kntailos-

| Unidos, declarou constitucional a lei 

Uoary para a expulsão dos chins. 

Do l | '.000 cljins rpajilet|tps liou lis-

tados Uqidus, iqeaias 6.0 10 se fizeram 

registrar c pliotographar como manda 

a loi, ficando mais de 10.0U0 passí-

veis pela lei, da pena tio deportação. 

() sjqvcrno, pur oniquanto, não dispõe 

do luais du 20.00 ' dollars para ô o-

cutar a l e i : mas p^va fa»m- sahlr os 

cliitts r.áo registrados sáo necessários 

seis milhões do dollars. 

Um despacho de ü Francisco diz 

quo o primeiro cunuclio da China de-

clarou que, so a lei Goary fosso rxo-

j catada, os amuricRnus aetualmento 11a 

China oeriaiii expulsos do paiz. 

Ordenou-se o pagamento ao dr. An-

tonio Ferreira, prefeito interino 11a 

capital federal, do $:375toXJO, quant ia 

proveniente i|e dois carros e aceessq-

l ios remettido» para Santos, para o 

serviço do assistenç!» publlua. 

Cl deiogado do pol ida do Rio-Claro 

prendeu, ha dias. por gatunos, os pre-

tos José Bento t|n Camargo, Vicente 

(•'(irrolr-a JJpi|<vi, Uoulo de Visconde e 

rtimao José dos Santos. O primeiro 

era praça do batalhão patriotico A'fl'0 

do Kllis o o segundo j á tililia sido 

oxnuUo, l<a teiupos, do mesmo bata-

lhão, pelo seu mau comportamento. 

A subscripção promovida, cm Ri-
hçirâo.PrutQ, pola redacçao do Kejm-
l(i\ on( favor dos feridos federalistas, 
sóbe a 6:1878700. 

Hoaliaou ao uo dia 12, em Piracica 
ba, a fuüa do Espirito S jnto , qnc foi 
muito concorrida. 

Na missa cantada pregou o sr. co-

nego Manoel Viecnt •• 

A giibsoripçfto aborta ora Piracicaba 

pelo Club Demooratico, cm favor dos 

feridoi foderalistas: j á « obea& t tM iQW. 

humanas , vivia na Covilhan. Nunça 

viajara, nem possuia os dotej milita-

res, nem a audácia uo aventureiro. 

Por outro lodo, Senão, o companheiro 

de Magalhães quo licára om Ternate, 

cartoava-so com clle, dando-lho isdi-s 

cações geographicas ácefej da» Moiu-

cas. Obsorvftvam-ío oa mappas; e i clr-

c.iiiioianela da forma conir„um ás me-

tades austraes dos c-ohtiuentes j á co-

nhecidos, lovavu a suppór que a Ame-

rica «delgaçaria também para o sul, 

terminando num cabo, eonio o Coinori, 

o do Malaca, ou o iia Boa Esperança. 

Sobre i^tna elomontos e planos veiu 

oatilr a semente dos dosdens da cõrto 

para oa amadurecer. A empreza um 

proj&oto não podia levar-se a cabo 

àcui a annue.ncia de Castella, por ler 

do se lhe entrar no licmisphorio. Por-

tugal repellia o desprezava aquello quo 

lhe déra sow annos de serviço. A in-

gratidão, virtude do monarcha, eon-

summára a desgraça de Duarte Pa-

checo, do L). Franoisco d'Almoida c de 

tantos m a i s . . . 

• Nao se contentando, diz Oóes, se 

desnaturou do reino, tomando disso 

Instrumentos públicos, o se !ol a Cas-

tella íorv i r el-rul D . Carlos O sol-

dado procedia praticamente: emigrou, 

om vez de dizer á pátria que lhe não 

possuiria os ossos, & maneira do .̂ .j, 

diria Catuüos copiando o Africano. O 

transmontano duro, -:.-aj ambage, para 

ficar em paz ..-oTÜ a sua consciência 

jurídica, abdica nacionalidade, reti-

rando o preito de homenagem quasi 

feudal, quo ainda existia dos vassal-

loa para «om o rei. 

Conquistava a liberdade, renegand 
a patria. Chegava a Hovilha em ou-
tubro de 1517. 

E' oato o momento em que 

eiuj,ieza começa—para acabar 

morte, como a de Alexandre! 

I I . 

Em Sevilha, Magalhães travou com 

a familia dos Barbosas relações tão 

Intimas que eason com a filha de Dio 

go. O cunhado, Duarte Barbosa, futu-

ro companholro da expedição, é o au-

etor do Livro da índia quo a nossa 

Aeadrmin publicou, livro cuja tradu-

eçao hespanhola andou com o noiuo de 

Magalhães. Também Arana l'ho at 

tribue, embora emende o erro numa 

nota. 

Os Barbosas e iam nina família de 

pilotos quo emigrara para Hexpanha. 

ondo so t inham fixado, abrigando-se 

á proteççao dos herdeiros de Bragança, 

expatriados desde o tempo de D . 

João I t . Magalhães, pois, achou em 

Sevilha u m a torra o uma família 

nova. 

O sou plano amadurecia com a me-

ditação, o nao lhe faltavam esperanças 

de exitu. J á então só varrera a pri-

meira idéa do quo um continente mas-

siço occupasso a á lea do mar Pacifico, 

fazendo dos costas orientacs da Ame-

rica a faoo opposta dessas índias, a 

que se chegára por occidente, via da 

África. 

u.rassciencias I lhas q u a d r â t . s I n g l e L ™ ' ' ^ t P t 

• Inglaterra com 2 .500 .000 m i l h a i 

quadradas, a Allomanha oom I .OW mO 
Coitugal com 1100.11 Ht, I tal ia 

OOOjjou o tinalmeuto i H e í a n h a c o m 

Oa roubos na Mogyana. 

Os negociantes do Ribeirão Preto 
continuam a ser vict imas dos mais es-
candalosos roubos na estrada Mogya-
na . 

Ma caixões quo chegam aos sons 

consignatarios iiaquolla cidado recheia-

dos de pedra", areia, papel, ctc. 

Rec lamam: mas de quo servoni as 

reclamações, se a directoria da Mo-

gytnm, com o seu silencio, pareço pa-

ctuar com essa pouca-vergonha "í 

Reforma do Tribunal <> ,'tustiça. 

O Senado enviou !•„ Camara dos Ue-

putados o projocto do loi alli discuti-

do. regulando as attrlbuiçõos do Tri-

bunal do Just iça do Estado. 

Foi remottido á commissao ' 

tiça, afim do dar parecer. 
de Jin-

'..o Bn 

a sua 

com 

Conflicto no 

llontem n U|| l l l j l í ) r a d a tarde, doil-

" " conflicto na rua Carneiro i.eão, 

z, subindo ferido o preto Fran-

cisco Martins, cozinheiro, que rocebeu 

uma bala de rovolvor no peito. 

Foi medicado no posto policial do 

Braz, donde foi removido para a San-

ta Casa, em estado gravo. 

<1 sr. 2 ° subdelegado d o Braz pro-
videnciou sobre o facto. 

O aggressor ovadiu-so após o crimo. 

Ainda a questão dos chins. 
Na sessão do hontem da '• amara dos 

Deputados foi lida uma representação 
nssignada por sessenta fazendeiros de 
Itatiba, opinando pela introducçao do 
colonos cbinezes. 

Foi enviada á commissao de colo-
nisação. 

Hontem publicon-so n o jornal da 
casa o parecer da e«mmissfto da 
Agricultura, Colonisaçfto o Imuilgra-
ç.V. rospondondo nos oflieios da ca-
mara do S. José do R i o Pardo o 
outras quo representavam no mesmo 
sentido. 

O 

(Continúa) 

OLIVEIRA SIAUTISS 

parecer da commissáo é quo essas 

amaras devem aguardar a approva-

ção do projecto ora em disc inato na 

Camara, auetorisando a infroducçao dn 

cem mil immigrantes de procedência 

européa. 

Diz mais o parecer qno tal proje-

cto virá attender ás necessidade* da 

lavoura e às conveniências do Estado. 

Portanto, ao quo se ve, a introdu-

cçao .- trabalhadores chinezes nos te 

Estado encontra formal opposlçío na 

maioria dos srs. deputados, quo sOo 

partidários da immigraçau curo|iéa. 

Rectifleon se o neto de 0 do corrert-

te, declarando e que a nomeação do 

capitão José Pedro de O l i ve i raé pa i a 

;l.» snbdelegado de Santa Ephigcnla « 

não para 2." , como por engano foi 

escripto, sendo transferido para este 

logar o sr. José do Paulà Queiroz Ju-

[ nior, actual 3 ' subdelegado. 

para 
O maestro 

assistir ás representações do seu Faü-

<"!/,_ de i l a -Ju do maio , o m ' 
on n onifi.in^ 

aueto-

0 poso ao produeto das tomadias. A dL . n a 20 do maio , om Trlosto, 
conquista era uni negocio, som por ia- 1 m a l l ( ] o u a s ( ,KU into resposta á.a aueto-
so deixar de ser 11111 movimento uu . 1 . i l t u lU . s daiiuclia c idade. 

patriotismo e de religião. No coração | , Sensivel ao convite quo mo foi 
do homem confundem-se ouro o ganga. | i , i t ( | p o r v | M m r i ( j t a m| ) P I 1 1 o m n o . 

me da cidado de Trioste, lamento nfto 

poder ailherir ao grato doaejo manifes-

tado. Por 11111 habito antigo, quasi 

nunca assisto ás reproducções de mi-

nhas operas. Fiz agora uma exccnefto , . uma exccpçao 
paia Oenova e para R o m a - m a s Oe-
nova é a cidade onde, » ) a muito tempo, 
le.- do durante meio anno .-com Bom» 
tinha eu uma vtllia 

divida oue ha 
vlnto annos, estava para p a Z - Ac-
cresce que estou velho e canado . Uto 
também devo servir do desculpa a V 

. . . - _ b ' u u ^ ' ' l u s t r o oidado se nao de 
descoberta dos thesouros escondidos " " ' l l n v a > ; do prazer do assistir ás re-
na- veias mysterlosas da terra. presentações do Fal»ta(f. Agradecendo 

Ora, no século xvt, o mar era a " t o d ° 3 , P e l ° convite cortcz, tenho a 
honra do assiguar-mo etc (1 

Ç ' 

4 

L 



mo, 
O t i m l t i o , < l u m m i l i f t n l l , 

h i i i x a i i i l p «» t u r « l o a I O 
. 3 ; 4 , l u x a p e l a q u i i l ««•> 

O z o r a m u a I I I I I I I U I H o p e -
r a ç õ e s . 

— C h e g o u h o j e <1«> S u l <> 
K « n u r u l . l o s i é P e d r o X t i -
v l e i - « l a C u i n u r n > 

- P o r f a l t a < l o n u m e r o 
n ã o H o u v e l i « » j o n o » » ã o 
n a e u i n a r i i « I o » « l o p u t a -
« l o a . 

O » m e m b r o s « l a m i n o -
r i a d e f e s a CUHA « I O p a r l a -
i n e u t o r e u u e m - H O l i o j e á 
n o i t e . 

— F o i n o m r u t l o I n t e r l -
" n a i i U M i l c p a r a o e a r g o 

< l e |>3tKiul«>R « I o T I I O H O U -
»•<» o a r . S l a i i o e l H e i i r E -
« | u e « I o C r m l a . 

n E H L I H , 1-9 

m a i o e s p o r a í l a » a m a n h a 
K r u v e a d e w o i - d e n » p o r 
o c c n s l à o « l a » el«' lç«»t»>» 
p a r u o n o v o r e l c h s t a g . 

P a r t e d a ( i i i o r n l ç t i o «>«• 
t á a « p t a i - l t » I a « l a , p i o m -
p l a p a r a o p r i m e i r o »1-
U n o l . 

V I E H H V . ' * . , a 4 

E x l e n d c - m ' a g r e v e « l o s 
m l n e l r o a , o « p i a i t o m u 
p r o p o r v õ e » a i u e a c a < I o -
r a o . 

P A U I S , 1 4 

G o i i n t a t e r l i a v i d o u m 
c o m b a t e < l o c i * l v « » e n l r e 
« s t r o p o » ( V a n < - e / . a » e a w 
' d o r e i B e l m n x l n , e m l»si-
l i o m n y , i g n o r o n « l o - » o o 
r e a u l t o « l o . 

m o , 14 
E n t r a r a m h o j e < le l o r -

d e n e s t e p o r t o : o e n c o i i 
r u f a d o « S i r l u » » o a c a -
n h o n e i r a « I l a a i l l a l i í » » , 
p e r t e n c e n t e » õ m a r i n h a 
i i i j j l l e z a e o v a p o r - l * « l o -
« ( • t r a z e n d o n s e u b o r d o » 
a c t r l z S a r a l i I l e r n l m r d t . 

M 4 n i U I ) , 1 4 

A . o p p o H i v ã o « I a c a m i v -
r a d o » « l e p u l a d o H i - o n l i -
n ú a a s e r c o m l m l i t l a . 

I V E W - Y O R K , 1 4 

A s i t u a ç ã o t l u a i i c e i r o 
« l o a E M l a d o M - U i i i d o t i m e -
l h o r o u . 

C O U R E I O « A M A M 1 I A 

Chegaram mais 10 números, ilo I." 
n 10 de maio. 

A' venda no balcão do Commercio 
de S. Paulo. 

Jurisprudência duollistica. 
Ventilou-so agora em França uma 

questão intcrossnnto em matoria dc 
tluollos, a piopo.sito do um artigo pu-
blicado no Voltairc. Qual é a respon-
sabilidade do rodactor principal'? 

O visconiio du Eiva, considerando-se 
offondido por uma clironica dos tribu-
nacs assignada pelo sr. Albin, enviou 
dois amigos seus, o conde de Dion o 
o marque;; do Morós, nao ao nuctor. 
mas ao sr. Klotz, rodactor principal 
do Voltairc. 

0 sr. Klotz nomoou logo tostomu-
níias -. os srs. hautior, rodactor do 
Tempn, o Calmotto, do Figuro. 

As duas testemunhas declararam que 
o sou cliente reivindicava, com o (feito, 
a responsabilidade do tudo qnanto se 
inseria no seu jornal, mas accrescenta-
rain quo esta responsabilidade geral 
n l o permittia no rodactor cm chefe 
o substituir-so a um collaborador, logo 
quo esto reclamasse para si proprlo a 
responsabilidade pessoal (iò seus eseri-
ptos; o sr. Klotz estava, pois, ú dis-
posição do viscoiulo do Eiva, mas ml" 
podia tomar logar senão depois do seu 
rodactor, signatario do artigo, o sr. 
Albin. 

Sustontando o conde do Dion o o 
marquez do Morós quo, pelo contrario, 
o rodactor em chefe ora, antes de 
mais ninguém, responsável pelo que 
so publicava no sou jornal, os srs. 
Lantier e Calmotto propuzeram lima 
arbitragem, escolhendo para arbitro 
o sr. Uane, senador, e escolhendo as 
tostomunhas do viseondo do Klva, poi 
sua parto, o sr. Millovoye, deputado. 

Os srs. Ranc c Millovoye escolheram 
a seu turno como arbitro suprema o 
sr. Paulo de i assagnae, o famoso 
duellista. diroctor do LAutorité. 

0 sr. Paulo do Cassagnac foi do pa-
recer, declara a acta com qi!fc se 
encerrou o inoidonte, quo a responsa 
bilidade do artigo só podia caber a 
quem o redigira, desde o momento 
quo a honradez deste rodactor nao era 
posta em duvida pelas testemunhas do 
sr. do Eiva. 

Esta arbitragem, diz o Figaro, pa 
rô!M) devor lixar a jurisprudência 
nosta Matéria. 

O Reporia-, do Biboirflo-Proto, dt 
10 do corrente, laia, artigo de 
fundo, nos escandalos poiic'.'."® de que 
a piolla cidado tem sido theatro o .'•'tu 
algumas oecurreneias vergonhosas, que 
desabonam muito os créditos da poli-
cia do nosso Estado. 

Eis um trecho do artigo daquolla 
folha: 

Na noite do quarta-feira, na em 
quo a companiiia Paulo Sirino dava 
um espoctaciilo em beneficio da Santa 
Casa do Misericórdia, no largo da 
matriz, faziam os nossos policias a 
edificante caridade do baterem o pó 
das costas do um pobro homem á 
força do rodadas, carregando, arras-
tando o homem para a cadeia debaixo 
de uma chuva copiosa do pancadaria. 

No sabbado ultimo, ú meia-noite, 
acena egual, sendo poior, se reproduzia 
na rua da Éstaçfto; ora o caso quo 
perto do um homem deitado na rua, 

J embriagado, estava ura outro indiví-
duo e esto, porque visse approximar-so 
a patrulha o fugisse com receio da 
sua amabilidado, foi por esta perse-
guido, proso o espancado barbara o 
cruelmento, a ponto de aoharso em 
perigo do vida, quo já nao teria, se nao 
fflra a vivaz reclamação quo divorsos 
cidadãos faziam quando a vietima era 
espancada desapiedadameiito pelos van 
dal os 

Outro facto ainda mais revoltante 
chega ao nosso conhecimento, e é 
que, om dias passados, prendeu-se um 
homem quo trazia comsigo a quantia 
do duzentos mil róis, quo, ao que nos 
dizem, foram escamoteados pelas pra-
ças que o prenderam. 

Diz 0 Repórter quo esses factos se 
reproduzem continuamente, quasi todos 
os dias, patenteando o desbragamento 
o a falta do moralidade das praças de 
quo so compíío o destacamento do [ti-
beirao-Proto. 

O sr. chofe do policia devo tomar 
providencias enérgicas, para que essas 
tristes irregularidades tenham os seus 
limites, j á que é impossível acabar i 
tom elJ.ts d•) uwh voz por todas. . . 

C a m a r a E c c l e s i a s t i c a 
Caiianeia.—Proyislo do vigário on-

eommei dado por mais um unno, em 
continuação, a favor do padro Josó 
Uiannieo. 

Iguassú. — (Paraná) — Provisão do 
confossor o prógador a favor do pa 
(lie Casimiro Josó Andryojeuski. 

Santa Isabel.—Provlstlo de dispensa 
matrimonial a favor do Antonio Hi-
cutlo o Joanna Maria do Jesus. 

Si! OU t'<mso/(H'<io.—Provisão do li-
cença para casamento a favor do An-
tonio Annunciato o Theresa Sacco. 

O dr. Jofto Maria Carneiro Lyra 
foi exonerado, a pedido sou, do cargo 
do delegado de hygieno do Jahú. 

E-tána capital o sr. Ayres Farinha, 
agonto das loterias do Paraná. 

0 dr. Josó Vicente Marcondes llo-
moro foi nomeado delegado de hygie-
no do Piquoto. , 

H03FEDMIA IHMIGRViTtS 

Eis o movimento do immigranles, do 
hontom: 

Existiam 3077 
Entraram 031 
Sahiram 732 
Existem 3570 

Foi crenda, no Rio Claro, uma asso-
ciação recreativa com a denominação 
do Club Internacional. 

Foi exonerado, a podido, do cargo 
do l.° snpplonto do subdologado do 
Jahú o sr. Manoel Josó do Oliveira. 

COISAS ALEGRES 

No restaurante. 
O patrilo, á cata dc elogios, para o fro-

guez: 
—Então, quo tal acha o sr. o bifo V 
0 freguez, conciliador: 
—Bem pequeno para a edado! 

• 

Consta que um medico fflra 
Inventor da guilhotina: 
Dou bom rapidez á morto 1 
Mostrou sabor medicina. 

BOOAOE. 

* * 

—Dizem quo ó oxeollonto o papei, 
para conservar uma pessoa quonto. 

—E ó bem verdade. Lembro-mo dc 
uma lottra a um mez, quo mo trouxo a 
suar duranto os trinta dias. 

S e c ç ã o S i w r e 

F c i l c r a ç i l » Ty| iogrnp l i l «>a iu> 
K s l u d o l i e S . P a u l o 

A Couimissilo encarregada da ro-
daeçao dos lístatutos Sociaos, ao mes 
mo tempo quo cuiupre o dever do decla-
rar publicamonto constituída no listado 
do S. Paulo a Federação TypograpUloa, 
convida a todos os collegas som dis-
íi.ncçfto do nacionalidade, compositores 
o improssores, a aasignar-so no res-
poctivo livro dos socius par» poder 
dar um proiupto e efllcaz desonvolvi» 
monto á nova associação quo so propõe 
a dotoza dos direitos da múltipla fa-
mília typograpidoa do.sfco Estado. 

A mesma eoramlaafto, i a ceunlfto 
do dia 1." do junho, tomou as segulu-
tos resoluções: 

1.° Publicar nos jornaos mais acre-
ditados o conhecidos as verbas da r o-
doraçáo o as decisões mais importan-
tes quo forem resolvidas pela eom-
missáo: 

2." Seráo descarregados do impos-
to do insorçfto o sciao fuflsidcmdos 
como socios fundadores todos oi ti()l-
legas residentes no Estado quo entra 
rem na Federação no presente mez 
do junho do 18U3; 

3.° A quota mensal, stó á appro-
vaçáo dos Estatutos, fica estabolücida 
om 2S000 começando a primeira men-
salidade do 1.° de junho do 181)3; 

4.° Para cobrador provisorio da 
Fodoraçfto foi nome;ido o sr. Ector 
Oilii, omprogado do governo, o fica 
auetorisado a a.ísiguar recibos por 
qualquer quantia quu iho 1'ór entio-
guo; 

5." Todos os membros da eomniis-
sio pódom desde j á recrutar novos 
socios v dar-lhes todas as explicações 
do que forem perguntados. 

8. Paulo, 0 do junho do 18113. 

A C0M.M1SSÃ0 

I.vwi ScnmoNE. 
ANTOSIO VIAN.NA. 

A.VTONIO DAUIMSO. 

AN.MUAI. VOI.PAI». 

AWEBHACU. 

Jutlli SOLEIl. 
AXTONÍO BOÍIIA. 

O o i n p a n h i a V i l l a 
U c a r i n i 

Anscniblea geral extraordinaria 

! ! . " CONVOCAÇÃO 

Não se tendo reunido numero legal 
do srs. accionistas paia a a»seml)lóa 
geral oxtraordinaria om 2.» convoca-
ção, do novo sao convidados a reuni-
rem-so cm :l.« convocação no dia 17 
do corrente, á I hora, no 2.» andar do 
prédio da rua 1." de Março, 35, afim 
do lhes ser apresentada uma proposta 
.'•olallvn a interesses da companhia, 
piopos*" que será resolvida seja qual 
fflr a somma í o capital roprosentado 
pelos srs. acc.ionistas pr?scutoí, 

Rio de Janeiro, 12 do junho (le 
1 8 0 3 . — JOAQUIM DE ALMEIDA, director-

gerente. 

« O O s O O O - S 

I N T E G R A E S 
Grande loteria do rara mi 

E x t r n e ç S o l e r ç a - f e l r a 

15 DE JUIdlO PROX1MO 

Paga-so o * l o l > r o so transferir. 

Bilhetes á vonda na casa 

DOLIVAES XUXKS 4 COMP. 

C l u b d o » G i i a r d a - U v r o B 

ASSEMULEIA OEKAI. EXTBAOllDlNARIA ĵ 

Náo tendo sido ompossada a dire-
etorla oloita em assombleia geral do 
13 do abril p. p., o declarando alguns 
dos eloitos nao acceitarem os respe-
ctivos cargos, do conformidade com 
os art. 32 o 34 dos nossos estatutos, 
convoco a assombleia geral para o 
dia 18 do corrente, ao nioio dia, no 
salão do club, á rua do Uosario, afim 
dos nossos cousoeios tomaram conheci-
mento das recusas, elegerem nova 
directoria o acudirom a outros inte-
resses urgentes. 

S. Paulo, 11 de junho do 1893. 

UAYMUNDO DLPHAT 

1—1 Servindo do prosidento. 

B t o m e x e m p l o 

0 Diário Popular do hontom publi-
ca, entro outros, o seguinte tolegram-
ma do Rio: 

«O dr. Bornardino Silva, ebofo 
do policia dosta capital, trata dc osta-
bolecer um rigoroso regulamento 110 
intuito do evitar os escandalos da 
prostituição ». 

Como esto exemplo seria digno do 
iiuitar-so om S. Paulo, onilo a prosti-
tuição está pervertendo o resto do 
pudor da nossa mocidade 1 

Infelizmente sáo os homens mais 
dinhoirosos os que mantflm entro nós 
o desbragamento dos costumes. 

A prostituição quo mais offendo o 
docoro da sociedade ó a quo traja 
sõdas o so exhibo nos melhores cama 
rotes dos nossos tlioatros, insultando 
a honestidade pobro com o luxo das 
suas oqnipagcns. 

A nossa policia nada fará. 
Altas personalidades que deviam 

dar o exemplo da rigidez do costumo*, 
comem Arevisses en cabiuet purticulicr 
correm na aroia, em pés mis, na «ii/s 
teriosa Ilha de Santo Amaro, em apus-
tas do velocidade com mulheres do 
theatro quo estáo pejadas som terem 
pejo o pagam os seus camarotes por 
200$ em noites do banefloio para 
sorom publicamente alvo da prcdilo-
cçáo das bouoBciaífts, quo náo vivem 
honestamonto. 

Os govornos pouco sórlos e pmu'u 
dignos ó quo fomentam os vícios das 

rouHWnp, 
Nao qUHÜ> Ç) dr. Bornardino do 

Campos, por exoossiya « .bondosa to-
lerância, incorrer 11a tromenrta iiMpon. 
sabilidado do deixar medrar sob o 
seu governo a arvoro fatal da prosti-
tuiçiUí. 

9. Paulo, 11 do juribf». 
l/iii observador. 

I m p o r t a n t e « » t l e » l a « l o < l o 

e l i x i r e f r l e ç u o a i i l i -
r l i o u r n a t l f o ^ «1° I V e t t o 
O a l d e l r a . 

Attesto ser verdado que, ostando eu 
no Morro Pellado, com 11111 dos mtus 
iillios, do nome Sebastião, quo ha an-
nos soifrm (to jljeumiitisino o íiinjuol-
ia oceasi&o se eiiiwittr»v* ?tftC8'J0 

modo a uáo poder seguir viagém, «l|i 
llcámos do falha por alguns dias, fa-
/(•ado o mesmo uso do KU.rir e fri-
cção <tiili^r!ii'ur)ín'ú'on do dr. Xetto. 

Em poucos tlias 'uoibMlWS (fonaelle 
preparado um elíieaz resultado. Ot-llli-
munido o dito meu filho por mais al-
guun (Ji,!>.s com o mesmo tratamento 
depois quu daili litiu rntjriVuos, ueha so 
hoje-complotamenlu réstat)«liíi;i«li, 

Esta ó a verdade quo mo leva t> 
fyieor esta declaração a bem da liu-
mànidado, cprj£> (lo quo colherão o 
mesmo resultado toilof 1)s Infelizes 
quo soffrerem desta horrível Ki|ftii'(|(l-
dado o quo fizerem uso do tao elticuz 
niedicamento. 
' SaUdo o sr. dr. Netto o no mesmo 

tempo auctoriao 1, » fgiíof o uso que 
lhe convier deste uttestado a li»M( 40 
seus interesses. 

Pindamonhangaba. 27 de maio do 18ÍI3 

JOÃO I i t i i z DE AI.VAKENOA 

(5". feiras) 

• I S o l e l « I a I S e l I i t V i > * l a > 

S. PAULO 

Neste hotel sotTrl um roubo do bi 
Ibotos, nas condições expostas em artigo 
quo liz publicar neste jornal. 

Pois bom. Vindo no Ribeirfto-Preto, 
tivo a agradavel Mirpreza do rwcl 
pelo correio um registrado guardo, 
qual relíquia preciosa, em meu poder, 
o quo foi visto por diversos cavalhei-
ros e que posso exhibir a qualquer in-
teressado, contendo os bilhetes quo me 
tinham sido subtrahldos. 

Está, pois, apurada a verdade e nada 
mais resta-me fazer do que retirar-me 
da imprensa e agradecer no audaz ga-
tuno a delicadeza quo mo fez, resti-
tuindo os bilhetes, quo nom meus eram, 
evitando assim um prejuízo nSope 
queno a que estava condemnado. 

Náo vale a pena o abaixo-ass gnado 
(1o Ribeirão Preto. 

Obrigado, muito obrigado. 
Ribeirao-Proto, 12 de junho de 18(13. 

ANTONIO AI.VES. 

O e n u n c I u H 

f) distinoto e popular jornal .1 Pia-
t<?a publica hoje a seguinte noticia: 

• DENUNCIAS. — Sabemos quo os 

irmãos Falelii váo. perante o juiz com-
petente, dar denuncia também contra 
algumas testemunhas quo dopuzoram 
falsamente contra elios, nos processos 
0111 que contendem com o tenente José 
Dias Guimarães 0 o alteres Osoilo, ox-
auctoi idades policiaes 110 Braz. 

8. Paulo, 14 de junho de 1808. 

a - í ' 

U . O O O . O O O U l t r a » 

Corro o disparatado boato do quo a 
Paulista vai sor comprada por sois 
milhõos sterliuos. 

Era ura fresco negocio, si cila nos 
custou tres vozes mais I 

Só o ramal Rio-Claro nos custou 8 
milhõos sterliuos, quo pagámos aos in-
glezos. 

li os capitalistas estáo a pagar um 
agio exorbitante pelas acçõos I 

Quo simplicidade I... 

4 — 4 UM PAULISTA. 

v o o M m o s 

(Irande Loteria di. Paraná 

E x l r a c ç à o t e r ç a - f o l n i 

15 DU JULHO PROXI.MO 

Paga-so o d o b r o so transferir. 

Bilhetes á venda na casa 

DOLIVAES XUXKS d; COMP. 

V i n h o r «><-o : i » ! i ! n l i i l e 

Tonico o estomaehico. do Netto Cal-
deira, teiil sido aconselhado, com os 
melhores resultados, por dlstinctos 
médicos, em todos os casos em que re-
correm a osso medicamento. 

DEPOSITO KM S. PAULO 

5 " 3 -Ill'A PIBBtTA—3 (3) 

C a f é B.OIMJI-CH 

Esto modesto estabelecimento, inau-
gurado ha dias 11a rua 1S de Novem-
bro, náo precisa annunclos para ro-
damos; apenas a opinifto publica ótuf-
llciento para julgar com justiça o 
bom serviço o assolo que existo 110 
mesmo. 

O amigo Mario. 
85-18 

I S n n c o C i l - ü J » ! r u e t o r e 
A n \ i l i ; i i ' (l(v H l l i e l r i i o 

I » ! C t S > 

íí» CHAMADA DE CAPITAL 

Tendo llcndo do nenhum (.'licito a 
reducçáo de capital proposta á Asnom-
blóa fieral om 15 do Março do )8»2, 
om virtude do rosolnçáo tomada pela 
Assemblea Oeral om 8 do corrente, 
convido os srs. accionistas quo nimia 
náo fizeram a segunda entrada, a fa-
zei-a 110 praso do trinta dias, a contar 
(la data dosto, podendo fuzol-o em 8. 
Paulo, na Agenaia do B:inco Mercan-
til, do Santos, o nesta cidade, no pro-
prlo Banco. 

Ribeir&o-Prcto, 25 Maio do 1893. 
JOSÉ LEITE DE SOUSA, p res i den t e . 

_ 12- 5 

P a d r e . l a r l n l l i o 

O meu vislnho Roboito Dias do An-
drade esteve enfermo cerca do um an-
no, e. tanto eu como nqucllos quo o 
trataram, julgamot-o perdido por nior-
photico. 

Desilludido por alguns, tomou com 
parcimônia o—Eiixir M. Morato- pro-
pagado por I). Carlos, o sarou. 

Deus mo perdoe om dizer quo, so nflo 
fosso ou testemunha ocnlar deste fa-
cto, pol-o-ia em duvida. 

0 Eiixir II. Morato—cura a Mor-
phóa. 

Bemdito seja o senhor. 

PADIIE JACINTHO E. TOUIIES. 

8. Paulo. 

Deposito em S. Paulo- Peixoto Es 
to 11a k Coinp., m a do H. Bento n. I I 

[alt.J 3U-;>0 

K D I T A E S 

V i<-<>-d« » i iHu l o< l o « l e l * o r -
t u K o l 

Tendo alguns cidadãos portuguozes 
reclamado perante esto Vico-Consula-
do contra seu ulistaiuonto na Guarda 
Nacional dosto Estado, devo prevenir 
quo osto Vlco-Consulado só poderá 
aceoitar reclamações daquellcs (pio ro-
qnerorom com a prova do náo terem 
usado dos direitos de cidadão brasi-
leiro, conformo o contra-memorandum 
do governo do Brasil, dirigido ás di-
versas legaçOos 110 Rio do Janeiro 0111 
2 do agosto do 1800, o publicado 110 
Diário ü/ficiul de 0 (Io mesmo moz o 
nuno. Por isso, os cidadãos portnguu-
zos dovom provar quo náo votaram 
em eleições, náo serviram no jury, 
náo exerceram cargo publico. O facto 
do estar incluido o nomo no alista-
mento eleitoral náo prova a aeeoitaçáo 
lia qualidade do cidadãos biasileiros, 
uma voz quo o alistamento foi feito 
ex-offlcio 011 sem requerimento dos 
alistados. 

S. Paulo, 12 do junho do 181)2. 
DANIEL MOMTEIUO DE ABIUÍU. 

Substituto do Yico-Consul. 
10-3 

Concurso para fornecimento i]o mate-
riacs para serviços do custeio e doa» 
envolvimonto do aguas o oxgottos 
desta capital. 
Do ordem do dr. diroctor dosta Sn-

porlnteiinoncijj o de conformidade com 
a auctorinaçao úo dr, aoefetarjo (].'& 
Agricultura, constanto da portaria 11, 
114, de 11 do abril p. passado faço sed-
ento quo so acha em concorrência o 
prqrogado ató 30 do junho proximo fu-
turo, Ao niuiõ dig, 2 aiTomataçáo do for-
necimento do matoríaoH conf-iaiitcij 
relaçfio publicada 110 Diário Official do 
ítiosnío moz de abril o que so distribuirá 
VipslH (.-.oji.Rftjeáo aos interessados, com 
os pselafeciiifciiios qu^ forojii pecc-s-
snrlOH, filcultan«0-Vo ò"eiãii)ò (jos ĉ -
falogos aos quaos 50 rufeis «quoiltt 
relação. 

As propostas doverfio ser entregues 
Qui)ori|ifci)dp||çint om carta fe-

chada, dovidameiUo sc|lijc|4, ooip fjr. 
ma reconhecida, indicando nu oiivolto-
rio o nomo do proponente, sua ro,i-
dencia e o fim a (|UO so propõe. Os 
proponentes indicarão os preços pelo 
qual w. oiitljíftni 3 Corjjocor, em moeda 
motalllca, caua maieriiil íueooiao, des.-
carregado em porfelto estado, e con-
fororn o que em coutracto fõr estipulado, 
na ponte da Sáo Paulo Railway ou 110 
Üàoj u u íjiinfo;, ilo fornecimen-
to, condições dó pàgáiuéíiio, iüunui4^-
do e competencia commorclnl, sujeitan-
do-se, por occasiáo da assignafuia do 
rnji;„(.ljv,q eontracto, ás pruscripções 
do rogulámMÍiio ei» vi^ot. 

Suporlntendoncla de Obras Publleas, 
Sáo Paulo, 27 do maio de 18!(3.—Al-
aro Curial') t')ri. l.'i — 8 

A N N Ú N C I O 8 
À Lt*ji|A-t3E i|i|) l)gi>) nrniazom, com 
" o u sem pbntrnotfl, u rua |.iia,ro u,t. 
daró, 1 0 (antiga S. Josó). Trata-so 
11a rua de S. Bento, 70. 

0 - 4 

A ' t l -i MISJÍIi^L l1,!-' !*}»> (Bélgica) 
•^Á venda éin casa do J|I,IHIA K 0.», 
72, rua Florencio do Abreu. 15—0 

A SSiUNATURA para jornaos extran-
•^Kolro.;, Na casa do MOUHA & C.°, 
72, r u a F l o renc i o do A I U C I I . ^ { ">-10 

p E R V E J A «REIF>—A/nica ^u ia . 
^Únicos importadores MOUIIA & C.°, 
Ti, rua Florencio do Abreu. 1S—10 

-40 % 
72, rua 
15—10 

p E R V E J A -lSAllf (da Mu|)chen). 
^Únicos importadores MOUIIA & C'.a, 
72, rua Florencio de Abreu. 15—10 
C,1 N<'OMMKKDAS de ()Uiili|(ier artigo, 
'-'so cncurregaiu do mandar vir do 
o x t r a n g o i r o MOUUA & C." , 72, r u a Flo-

rencio de Abreu. 15 — 10 
TOHNAHS HVriíANOICKtOS 
" do eeonomin. Morii.v i i C'.", 
Florencio do Abreu. 

1WT HUCADOltlAS para commercian-
i v*tes , do qualquer ramo, so encar-
regam do mandar vir do o*trangclro 
MOURA & C.», 72, r u a F l o i e n o i o de 

Abreu. 15—Jo 

O ABONETE MOCSME' (Jiiponoz)"" o 
'-'melhor do inundo. A' venda em 
toilijs ijs boas easa;i de perfumaria. 
Únicos importadores, MOUIIA & U", 72, 
rua Florencio do Abreu.—à. Paulo. 

15-10 

R P R A S P A S S A - S L I un 

1 eontracto d» ;S pni 
ma boa loja com 

jinuos o 2 mezes, no 
centro da cidade. 

Tom oxgotto, gaz o agua, cozinha, 
bom quintal o commodos para fauiilia 
regular, 

Para tratar — Rua Formosa, esqui-
na da do S. Joáo, com os srs. V. Bcgnot-
ti iV Çomp. alt. 10—9 

I ) r . Ekicai-<I<> ( • i m i l i l c t o i l 
I k a u u t 

O Dr. Estovam I,eáo Bourroul o 
sua fauiilia, gratos i iqoip.oria 
do 

I l l c a r i l o f ; ? t ; u l > l e l o i | 
D a u n l 

fallecido em Campinas, mandam cele-
brar missa pelo descaiiço eterno da 
alma deste sou jnolvidavel amigo, no 
dia 10 do corrente, íts 8 horas da 
manliá, na Igreja do Rosário. 

E para tal arto dc amisado e reli-
gião convidam os seus amigos e os do 
illustrc finado. 

2 - 1 

EM 

( J u i v o r » l d n « S e 1 ' a n l i s l a 

A S Y L O D O B O M P A S T O R 

L E I L Ã O 1)0 lEHUK.VOS 
S n V p l r a i i j j a 

J . A . L E A L 
Ven< lc i * á m a t a a l i p i m a s 

(|iia<ll'lis p u r a a c a b a i 1 

SABBADO, 17 D li JUNHO 
Partirá uni bond especipal ás 11 

horas do largo da Se 

D e m a t ; n l < l < * O M m o v e i s 
« l e i i i a ^ n o u i i H t r l n ü O i 
v i n h a l I c o , n o g u e i r a , 
« * a r v < k l l i o e i l e o l e o . 

M. DE ALBUQUERQUE 
(E. Una do Otrnio 17, Iclephone, Th!) 

Conipotentomento auctorisailo, fará 
lolláo ao correr do martollo ( s e m 
r e s e r v a «l«* p r e ç o » ) de tudo 
quanto guarneco e.sta boa residencia. 

Sabbado , 17 Sabbado 

I I I I O I U S O A M.VNIIÁ 

A ILL'A 

«l«> S a n ( o A n l o n i o .'t-í 

A H . V I t I C I S 

Ti cs magníficas mobílias austríacas, 
todas a 17 peças. 

J^pellios, ricos •enfeites (lo sala, ma-
giilllca 1 escrivaninha, tapetes, pologos, 
escarradeiras. 

KíVlendidos bouqnots do flores ar' 
tldolaos. 

Porta-rauslcas a phantasla, mesas 
de centro, ditas do mozaico. 

Grandes quadros. 
• (K Isto o que ha de gosto). 

Cortinas do finíssima renda ingleza, 
com galeria , 

Gnarniçáo para quartos, camas para 
casados, ditas para solteiros, çolehõos. 

Toilottes com espelho e commodas. 
Dito do fogáo, commodas com quatro 

gavetas. Gnarda-vestidos do desarmar, 
ciiado-miuio, bldot, ricas o elegantes 
camas para crianças, carrinhos de 2 o 
4 rodas para crianças, enntonoiras com 
os seus enfeites, quadros pequenos, 
serviços para lavatorios, etc. 

Uivisfto do quartos, biombo, camas 
com grades, mesas pequenas, rica o 
cloganto secretária bordada a ouro, 
para senhora. 

Especial mesa clastica do nogueira, 
com 3 taboas, do quasi um mutro do 
largura cada uma. 

Serviço para jivniar, pratos, sopeiras, 
travessas, etc. 

Serviço para almoço, talheres, gar-
fos e facas, bandejas, nioringues, ga-
llioiteiros, espanta moscas. 

Ktagòro com pedra mármore, 
Rioo o boni guarda-pratos, todo do 

desarmar, madeira do oleo. 
Cadeiras de balanço, ditas pregui-

çosas. 
Ricas pêndulas inglezas. 
Cadeiras avulsas. 
Batoria <|o cozinha, mesa, porta-ovos, 

armarios, hioas o forru para btltui1 

bilfe. 

R u a San t o An ton io 
A ' S 11 H O R A S DA M A N H Ã 

5 ' e l o I e I l o u l r « | 
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ESPECIAL LEILÃO 
(iuantidado do superiores moveis do 

raiài ds oleq, vii|lia[i''0. fflQgiiq p iius-
trlaco, mesas com Imbntldos do mo-
saico para centro, cadeiras avulsas, 
leitos, guarda-vestidos, toilottes, ta-
lhas, oópos, cálices, talheres, ma-
el)lna para costuro, limpn-pés, ca-
bidos, otc. 

J . A , L E A L 
Com auctorisaçáo do conhecido in-

dust r ia l o i l lm . sr. . I I »H<"? B*» " ! ' -

n : > i - i l i m > <!<• Q u ( > l r o f ; a , ijuo 
so retira com tua família para a Eu-

iQPíl, VPnílerft em |eil(lo 

Quinta-feira, 15 do corrente 

31, IlUA DO 1)11 AZ, 31 
(Ifnje rua Hangel Pestana) 

O SEGUINTE : 
Mobília austríaca completa com 17 

ps. para sal i do visitas, cadeiras com 
balanço, mpaa niusaioo para doutro, 
tapeto avelludado, osoarradeira». jar-
ras para II ires, cantniiciras o enfeites. 

NOS COMMODOS CHXTIÍAES 
Magníficos leitos do vinhatieo o raiz 

do uioo, siippiiqr gu;ii|]a-yestido,s ijo 
desarmai', toilettos com pedra o es-
pelho, lavatorios, commodas, criados-
mudos, giiarniçõos para toilettos, ta-
peies, cabidos, machina do costura o 
artigos do nlilidadn, enfeites, etc, 

R MA13 

Snporior mesa elástica, guarda-pra-
tos ouvidiaçailo, giiarda-comidas ca-
deiras austríacas avulsas, serviços para 
almoço e jantar, bandejas salvas, co-
pos, pa|ieos o garrafas para vinho, ta-
lheres, peçns avulsas para mesa, li-
corolros, galhfctolros, louças avulsas 
o bateria do cozinha. 

I n d o a ( | u o i l l m a i s ( | é r 

Quinta-feira, 15 dooorrente 
I l U A I l A N O R L P E S T A N A 

A n l i g a d o J l raz , 31 

PELO LHiLOHUlQ 

J . A . L E A L 

d b 
T e r r e n o * e P r o d l o s 

NOS IiOGARES SEGUINTES 

C A S A S 

I t u n B u r i l o cie l !|i '» l» '> 3 2 

R. SANTO ANTONIO, 39 

( B E X I G A ) 

RUA UB S. DOMINGOS, N. U 

( B E X I G A ) 

n i J J V A M A / O I M A S 

(Esquina da rua Guarany) 

( L u / . l 

RUA DA CONSOLAÇÃO 

(EM FHENTE Á AVENIDA PAULISTA) 

T E R R E N O S 

Boulevard Buchard 
( K m f r e n t e A c l i a c n r n < l n 

e x . » a r . ' í » . V e r l « l l a n « 
i » r a d o ) 

R U A B A R Ã O J A G U A R A 

(CAMBUCY) 

B a i r r o d e S a n t ' A n n a 

E 

do ter* flnaimento uma grando sorto 

ras em 
I » A U , \ 1 V A I * A Í V H M A 

M. DE ALBUQUERQUE 
KscniPTonio 

1 7 , I I n a d o C a r m o , l > 

(TEL EPHONE, 716) 

com alvari do morltissimo «1 r . 
. I i i l z «l«í I » i r e i l o « l o c o m -
n i e r c i « > e a requerimento dos syn-
dicos da massa fallida do J . Souza & 
Companhia, tara loilfto « e m r e -
H c r v a do preços, 

AO CORRER DO MARTELLO, 
do todos os bens Immovois, para paga-
mento do dividas. 

Todos os prédios o terrenos adiam 
so livres o doeembaraçados do ônus 

N O S D I A S 

Q U I \ T A - F E I R A , 1 « 

E 

S e x t u - f e l r a , I O 

D O C O R R E N T E 

DIA 10 

Q u i n t a - f e i r a 

Ao meio dia 

I l U A D E S A N T O A N T O N I O , 

Unia «(sã OQIU um torroiio ao lado, 
toudo do fronto a oasa o torrono 16 m. 
o U3 de fundo. 

A ' s m e s m a s l i o r u s 

(i, R U A D E S . D O M I N G O S , <i 

yma pcijuima casa oqm unia portn q 
janeliii, (jue faü tuúdo cora a ciisa da rua 
Sauto Antonio, :)!). 

O i j i i i l ^ f ú i r a , l ò »lo j u n h o 

A ' 3 1 H O R A S D A T A R D E 

Rua da Consolação 
(Em frente (fc j\vc>iida Paulista) 

Uma casa velha com duas portas o 

duas janollas, tendo do frente :\h in. 

p du fuiiilo õQ. O terrono está culti-

vado com divorsos arvoredos o legu-

mes. Esla casa está collocada na 

l k i i a <l.-» ( j i ( i ^ Q l a v - A o 

o justamente em fronto da 

AVENIDA PAULISTA, 

gosando-so do uma vista oxeollonto. 

S e x l a - f m r a , I t j (Vi c o r von l o 

Ao nu io dia 

BOÜLEVARO BURCHARD 

. I m i t o a o | > : i I a c e t o « l a j 

p 5 i H ) a , s r ; i , d -

V e r o ( U t | i | a 1 ' r a d i i l 

Um excoUento terreno com "O metros 
do frente suliru õt» do 1'pndo, (|ivi(lln(U) 
rpiá lui|(M o ftindu (IOIo os srs. Victül' 
Nothmann o Martin Burchard. 

H o m i i o a>H * 

SEXTA-fEIllA 

| | I I I U M « I J I t ; u ' d c 

EM 

SANTANNA 
Um grando torrono com ! O t t n s o-

lr.<>»i,muls nu n|cuos,de fronte, ten-
do l Í O ( í H t IIK-5 r o a quadrados, ou 
mais; divide do um lado com Germa-
no Toloone, e por qptlq p p«los fpudua 
cqiu tat'|'P||(W i|u bvaaéisco' Ritta, 

i i w m i c ^ i ' i ' 

na mesma occasiao será vendido o 

GUANDU TEIUIENO 

ent 

I í i . t . A ! > . \ X I ,V 

Uma sorto do torraa do culturas na 
fazonda do Rio do Polxe, no logar de-
nominado C o r r n g o « I a 1 ' a l t a -
r a n a , distrúto de Campus Novos 
do Puranapanoina, cm cuminuni oom 
mais dias proprietários dosta capital. 

TODOS OS C O M P R A D O R E S 

O A R A X T I R Ã O C O M S I G N A L 

d e <!<</, !»<«• « J r n i u 

SEM RESERVA DE PESSOA AI-OUMA. 

escripturu rui dias 

QUíNTA E M - \ M 
PELO LEILOEIRO ft-3 

PÍ3« d e A ü j u q u e r q u e 

P l R Í CÍLHEÍTâlE C M ' 
Saccos do aniagem grossa entran-

çada. com capacidade tuna 10 • litros, 
Ahiagein especial do uni metro o 

cincocntu do largura, própria para 
lonçóos de apanhar café. 

Na Fabrica do Tecidos SanfAnna, 
rua florida, Braz, S. Paulo, 

200:1 
INTEGRAES 

A 1." série da 3.a grande loteria 
SERÁ EXTRAHIDA EM 

11 DE JULHO PROXIMO 
Esta importantrs loteria jô a srtmcnte com 50.0t)0 bi||i0-

tes, sondo o preto fio bilhete inteiro KiSOOü, dividido em 
centcsimos a 800 réis. 

PAGA-SE 0 DOBRO SE SE TRANSFERIR QUALQUER DESTAS FXTRACÇÕES 
Os bilhetes desta importante, acreditada c garantida 

loteria acham-so á venda na casa 

D o l i v a e s l u n e s & Comp. 
10, RUA DIREITA, 10 

CAIXA DO COESEIO, 26, S. PAÜL.Q 

GRANDE 
LOTERIA DO PARANÁ 

ESTHACCÃO DA I" SERIE DA 3* GRANDE LOTERIA 

200:000$ 
INTEGRAES 

Única loteria que joga sümonto com 50.000 bilhetes e dá 

Integraes - 200:000^ - Integraes 

Extracção em 1 1 de Julho proximo 
P i i í S a - M o o < l o l > r o HO n o t r n u H f e r i i » 

Bilhetes á venda desde já na casa Mascotte, á rua 15 
Novembro n. H . 

A ^ c n c l n H u m p n i o 

27-1 

de 

ALFREDO LYRA 
DESPACHANTE GERAI; 

ESCRIPT0R10 DF. 

COM MISSÕES Z CONSIGNAÇÕES 
C a i x a P o e t a i , 7 5 

i « i 

TINTAS, VERNIZES, BROCHAS 
Ó l e o s p > e t n £ L ; p i r * t u . ! - e i 

ABREU ROCHA & C. 
6 — R u a d a B o a V i s t a — 6 

LÍ>» 

110-1 

Aguardente 
Uo cmiim pina, rootlfluada, com '20 

graus o álcool roctiflcado com UO graus, 
ostii ú vonda mi fazenda Plrapltlnguy 
do Carlos Teixeira língler, (ni Viu. 

20-2 alt. 

PAPEL PARA EMBRULHO 
V o i l ( l < - * l l |tOI'-

Ç À O IISI I-Ui i í .".;<!<• X o v c i l l -
b r o , i i . I I . Jlj 

S A B Ã O R U S S O 

M a r a v i l h o s a e s s e n c i a 
PREPARADA Pü l í 

JAIME PARADEDA 
APPKOVADA PULA EXMA. JVNTA I)K 

!IYlIIKN!•; l't'íil.;u\ ll,\ CAPITAI 

tnnumoros portifloadqs tio niodloos dls-

tinctos o du possuas do todo o critério 

attontnm e proconisam o S i i h ã o 

I t i i H H O paia curar 

Quoimaduraa |E»plnhaa 

Ipores rheuniatic-
bola-; do cabeça 

Nüwuljflfla 
ContusOoii 
Dartliros 
Braplngens 
Pannos 
Caspas 

ferimentos 
Saídas 
fliagas 
Rugaii 

Erupções entaneaa o mordeduras ilo 
inseetos vonenosos, etc. 

A única e a melhor AGUA 1)U TOI 
fjETTB, reunindo 0111 si todas as pro-
priedades das mais afamailns. 

Vonde-so em todas as drogarias, 
pharmatltis « lojas du porfamarlas. 

2 0 0 — 2 

cn 

J2*4 

A R M A Z É M DE MOLHADOS 
:\ Rua liarão do 15 jieíièga 15 \ 

I i t K ; r l | i l u i ' a o m 

l i n i > r o r u | j u v e l » < 
O « l i s tH , I 

2 - 1 

Neste novo Bítaboleclmonto tneon-
Ira-so um variado sortim"nto do go-
norus nacional s o cxtrangoiios, a pre-
ços sem coni|'ctl'tIci», 

It(«ommcn;Ia-so A froguezia nm es-
pecial vinlio de mesa recebido dirç-
o amento. 

V. A. Machado. 
J 13 A IlUA BABÃO DF. ITAPETININUA 10 A 

MORRO DO CHA' 

l u - 0 (alt.) 1 

CLINICA MEDICA 
e especialmente de moléstias norvoiiaB 

0 dos apparollio» respiratório o 
digestivo — do 

Dr. Bernardo de Magalhães 
ex-intorno por conourso do 

professor Torres Hotnonu ox-ehofo 
da clinica íue.llea da Polyelinlca do 

H t i o < le . I j i i i o l r o 

Trata a tuberculoso por piqcOiSQ» 
i«pnolatw o moderno», uniuoa oue dfto 
resultado, 
Resid—Itua dnUlorlati.no-Tcleph 7l«i 
C o n s u i t . — I « i i u U i i - « i t t i ^S-lása 

>10-nu 

• Aos srs. capitalistas 
Ha sempre bons nego.-ios para em-

prego do oeus eapit*(M, no ( ucriptorio 
commeroial do Carvalho \ Comp., rua 
da Boa-Vieta n. 3. 0 — j b 

A i f e n ç à o 

Casas, terrenos, fuaendM o títulos 
compram-se por conta do terceiro» ó 
vendem-se no escriptorio comiueicial 
do Carvalho & Comp., iim da iioa 
Vista n .J. uu-S)i i 
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Dinheiro 

Di-se uohiu iiypcthoeai, no cseripfno 
l io oommnrolal do Carvalho A Como 

F r e i F l r m l n o « l o C c n -
l e l l i n f i 

Os sacerdotes abaixo assignados, r e . 
sidenteg nosta capital, discípulos d es to 
sábio e .Ilustre capucUlnho, h» pouno 
fallecido ,,a Kmopa, gmí, , , , 
memória, resolveram Tazer ceCb,« 
solem no missa do Ilrquicm coraTl ibl 
rnme om siiftVagio do sua a| ,a Z 

u horas ao dia 15 SS 

listu Inotinililda da oiaçlo funebrn 
Manoel Vicente da 

o rovdra, conego 
Silva. 

0.1 abaixo asslgnados convidam para 
o»to acto todos os collcgas sacer. 
(lotes o soeulnres, residentes rtentru n 
fora da capital, assim como todos,™ 
conheceram o illustro ntortu. 

S. Paulo, O do junho do T8M. 

Arcodiago Krancisco do Paula Tio-
drigues. 

Conego Kícchlas Galv.lo da Fi n-
touro. 

Conego Augusto Cavalheiro e Silva. 
Antonio José Pinheiro. 

• Maneol Viconte da Silva. 
Chantre Kranelsoo Jacyntho Pereira 

Jorgo. 
Padro Antonio Kueno de Camargo. 

» Josó Marcondes Homem rdo 
Mello. 

Padro Camlllo Passalacqua. 
Conogo José do Camargo liarros. 

Antonio Forrolra Hicudo. 
» Eugênio Dias Leito. 

Antonio Paulino Benjamin. 
• José Valois do Castro. 

Monsenhor Jofto .Soares do Amaral, 
1 adro Adelino Jorgo Montenegro. 

• Jullo Marcondes de Araújo. 
• JoAo liaptista Uomes, 

João do Souza Carvalho. 

1 orphiro ilo fiouaa Maitins. 
Jou»»! NVry Llon. 

4-4 

M I i m ç j Q CO.MMERC/AL 
['ossou habilitada o quo díspr,o do ol-

g.iumit horas offoieoe-so para fuzer po-
qnonaí oioriptas. 

Carta a esta redacçilo I ' . B . 

A D V O G A D O S 

0.1 DK.9. 

E S T E V A M D E O L I V E I R A 

A R T H U R C A R N E I R O 
II—RUA I.', IIE NOVEMBRCKJl, g r«n:o 

00-4.1 

rua da Boa-Vista n. 3. 
:«>—írt 

AO CAFÉ" VIADUGTU 

Armazém d» molhado-, tluos do 

m u i , « m e n u «& 
< J u l m a r A e « 

Rua Direita, Canta io Vindueto 

» » ' A n , o . io—ió 

G U I A D A 
Prool«a-se de uma para pagear crian-

ça o para serviços leves. Preferc-se 
extra ngoir». 

Para tratar, & r u a j g a o Alfredo, 43. 

a-a 

AVISO 
Ciu». Benhora extrangoira, recento-' 

m<;uto chegada a esto paiz, oilcrcco 
ao.a srs. drs. seus serviços, para cu-

j rar ú vista, a toda prova, indaninta-
Çies, granulações, manchas e todas as 
qualidades de doença da vista, monos 
a gotta sorena. Pódo ser procurada, a 
qualquer hora, á ruaBenjamin de Oli-
veira n. 76. 8-0 

M lesíias dos P u t a edo Estômago 
Febtea e moléstias de creatiças 

C l i n i c a d o 

DR. ALENCASTRE REIS 
Consultorio-, Rua de S. Bento, 31, so-

brado. Consultas do 1 hora ás 3. 
Residencia : L a r g o dos Ouayanazes, 2 

30 ik 

> ti s _ 
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41, Rua 15 de Novembro, 
E s t o g r a n d e e n i p o r i o d e f a z e n d a s , i i n p e l l i d o p o r m o -

t i v o d e f o r ç a m a i o r , e n t r o u e m u m a f r a n c a L IQU IDAÇÃO FORÇADA , v e n -
d e n d o q u a s i t o d o o s e u c o l o s s a l s o r l i m e n t o p e l o c u s t o e m u i -
t o s a r t i g o s s e m r e s e r v a d e p r e ç o . 

N. B.—E, como não se trata d9 um falso pretexto unicamente para attrahir a freguesia, con-
vém notar que o motivo desta l i q u i d a ç ã o f o r ç a d a ó de facto a terminação de negocio. 

Não se podem dar amestras para fora, porque se torna isso impossível pela affluencia de trabalho. 

< 
C O 
< 

O 

O ' 

o > 
GO 
> 

Jtoqiictrü Iíuí.s ; •ilii'C|ii'l!'/i P''n•/.'.'?, raquetes dfios para ncol.vioi». batinas., murvas, facha 

(:i.a, 5 .» o sabb) 30—10 

Premiados com mais de 70 prêmios de f , classe 
Este» moinhos 3.1o do extraordinária vantagem sobro todos os (le outros 

sv-itomas, h especialmente para o uso do lavradores, pai a o preparo de fubá. 
fiüo mais baratos, e movem mais depressa, necessitando do muito menor 

forca motriz do que os moinhos do pedras, alóm do outras muitas vantagens 
qnoltfern, como a de poder ser entregues, som r|aoo; 30 cuidado do qualquer 
trabalhador. 

Ha du diversos tamanhos, para moer do o à UO alqueires de fubá po 

A G E N T E S 

W I L L I A M S & SROAD 
A O E I V C I A ( . ( » ! M K N O I A F . 

5 0 — R U A D O C O M M E 3 R C I O — 5 0 
2 5 - 1 7 

T E L E P H O N E 399 

Companhia logyana 
Í : I ! \ M A I > \ I I I . 

5" e ultima entrada 
De ordem da diroctorla da Companhia, conviilo os srs. aeciouistas n 

realisarom no oaoriptorlo central da Companhia, em Campinas, o agencia em 

S Paulo, do I a 30 do junho, a &• o ultima entrada de capital, na razllo 

dó 20 % ou 10$000 por aeçfto, das iiryfica emittidas cm virtude da delibera-

••ao da usseiublétt geral de H do abril de 1801. 
jjscriptorio Central da Companhia, Campinas, 3 0 de maio de 1H!I.5. 

O siocrctario, 
jr( | [ A»t<"ll" A>'jlio flIUICO. 

r«s i e pceiíil de íjcjicí os alimentícios, o que ha de inais fino, por- pirç s som cniiiprloncfo 
V i n h o s g a r a n t i d o s , p u r o s d e u v a , i inport .-.dos d i r e c t a m o n t c d a s m a i s a c r e d i t a d a s a d e g a s e u r o p é a s , c o m o s e j a m : 

l ' o r l o , M a i l c i r » , C o l l i i n w , I- ' i£u<«i i- j>, M i n h o , I » o m - o , \ n r e / , I l o r ( l c i i i i \ , e t c . , o l <- . 

Licores, cognacs. champagnes, conservas alimentícias e queijos de todas as qualidades 
B i s c o u t o s e b o l a c h a s — H u n t l e y P a l m e r s 

F r i T c t a s f r e s c a s , s e c c a s e e m c a l d a - - g r a n d e d e p o s i t o 
S n p e i - i n r E > : K - : I I Í I : I I I C > I I U I Í M < 1 : I \ O V . I X e l m i d l n 

— S a v a c S w K c h e s s S e f i a m b r e , s a l m ã o e Q u & l j n 

C E R V E J A S N A C I O N A E S E E X T R A N G E I R A S D E T O D A S A S M A R C A S 

w m S T ^ ^ J S T f Z n é X t '' i™l.'« « côrat, Ihanu., volio»" 
«cTVlc. ' ' ™ « '«retira», dlu, do prata dltu de ovo Um 

c«rca?"m"!;;'h«.'! °Ur" l"1,> l»nt»Jo,Ha»., cordío., «trcllM d„ tod.. t 

• Í T B 3 m > Í J G G f i t - 0 3 -PAB.A A m - 0 3 

o. meintüH; MI" , «uî rVon™ rtTiü . i ^r ' " " í "" ?•, »"P«n» « « M U . p i n 
» . , rendai de í l g X de l« 1» u £ . «,c ^ ''" """ " " * « — 

ouro e . ,.„.., d, m í,i.?i,Ttlm bordado . o u » ! ,'u » 

m i s t a s ^ ; 
BaatjüKlrtrt mu tal pratond.j il,- UMua <,. 

untodi 
tias 
arand'*l 

daqu in 

I»rr;«H dourada> tom 
t-niiif. concliaõ «Jo iiapiinino, ditas d 
especial l>«ra tburibnton. pnüKibas uiM.natica 
tamauho.i. 

í i S í r ^ ^ . ^ ^ ^ r i - ^ 

í paia <:«uar hoi<riax parti-
-'a!. olU-i» (li' \ Idrn prir., IiMajrülH í.i-c-I.-J Hiio 

ipoid-utíâ, cora -m vidas, di- xa-«t«»s oa 

M á í ü í - G ^ 
t «t iii >r di-

i-MS (.' -M'.ir.- <• !H t 
missa, mi.-.-IMS s<» com 

Mau»o« par» ittyw m »; m p• i o s • »r d „ ii„,v-. ou rampaiuhúc car. 
P»ra niiíMí «oUimnoi mi,s, • • ri. - «• rapina c m t̂ ibi .•• m!lt a- novar avuUaf 

-arras rica, o kiinpiet prepararei para ra;*«* m- un «.', con. ,v . tola- « evanR0l&0H dito* 

íiic-.s nw4uu,i"- para mi—a (•• 
Nprarírta H,mia cm ! itim c portû c 
fjiii- deixam ,.- do ncr-iunar p .. 
meíuiouamiiH ns t,• ti 1.»ii • .-.HI.I u 

i- i' - iti-idri-pcrola. «litns com capas de vullnd.i, uitidoe do 
' "'Mi.tu-. r.i.« ».',it:-;,/.Mis para mciiinan « ».»iih«ra«, 

'ii! ' .> p.fa sa!'i»rd«.ique tamíien» nío 
K-r;i nr.-sac-". tapsup-iit.ucs para r-.-rrcja». 

I M á GÍ ISH. J 
- çrande piantldid- d - ima-en^ d- maituira. illtand« rartáo, pirere» ditai de 

j Também uô  ,MC i r r m i ii" f.c/i-r «-.í 
prliicipacs fabric.is d • Kanip , • .vi, | . - ,.( :., 
lhas, es.tampas cm !'•.!;«••- d , I .1, I.I.H-.IÍ» 
sacrarii.»-, c i.ralori..-

d'!" • I • .!•'-:• • d'.lo- (Ir vidni. di!..- ih rnadrop-Tola de 

b 
C O M P A N H I A 

Melhoramentos de São Paulo 
P a p e i cüe C a ^ e E ^ a s 

deposito na r u a Ben j am i n Constant , 1 A 

Escriptorio: rua Direita, 6 - sobrado 
T n l o p l i o n e n . S í J i O 

P A P E L e m b a l a s p a r a e m b r u l h o 

» c a r t ã o d e d i v e r s a s c ó r e s e q u a l i d a d e s 

» p a r a i m p r e s s ã o e p a r a e s c r i p l a 

dam pelas suas qnalidaJes e preoo> 
(ató o fim do anno) 

• «!•• qa t:.|u m- „,,i • , ou imagens para as 
• -.intjih . l„„-da,l„s t , . li- i-. i|;rr»n em fo-

.iiüiiaiera- u,\.i.-aç «e.- red ,rna!> de vidro, 

K • ariiH d- m ide 
tod-j? OÍ tnmai:ho>: 

Crotlflxo. du mAdeirit .1. !•..«.. | . r- ipara ndoraçíU, .|.i rr.n d i.» de neta, dltnj de 

d». t » i í í " « r ? S " . ' V ' M " ' " " ' 8 ''••"••«-•'''»• «"o. com li.. 

• c o s i o - A ^ 

• '' -i . p .rt d ;:iá d" m«*i;ii prat.-.-.do ditas de metaí 
i " • - i:»;i •.-., t - do lispirSS.i Sanio poiabiiibas, bandeiras 

íirande sortim -nfo d • 
duiirad i para iiuaií̂ as. d t.t-
para <» I» K Haut. 

COMM1SSOES 
C o n s i g n a ç ã o e D e s p a c h o 

f S A I ¥ T O S 

COSTA & MACHADO 
E H « ? I - I | > I o r l o : —; Rua 25 do Março n. li:) 

Endereço telcgraplilco—TACHADO Caixa do correio n. 55 

S A i W O S 
50—80 

C O M P A N H I A J I I D Í C 

As cxnias. raniilias onconlrarío nesto importante nstabelecimouto as pri-
meiras novidades om chapéus o capótes, grandos especialidades do artigos do 
gosto o do altas novidades. 

i t . w o . N c o M P i i n o i u : i . i : O N : s F I X O S 

R u a 15 d e N o v e m b r o , 17 
r , ~ r , ( a i t . ) , \ H A I > O » É K C O M I » . 

Caporal Republicano 
EM PACOTINSOS do 5 0 g r a m m a s 

\ M M m fspecia! de FRANCISCO AZEVEDO 

P O R T O A L E G R E 
Chama-se a attençfto doa srs. fumantes o varejistas para o 

<'t i|»Mi-ul e o i » , l ) l l , : n n « t qno é liojo o mais procurado 
por ser p u r o , f j - n e o , n u a v e o nSo conter nicotina. 

O labricanto deste fumo distribuo em diversos pacotes l>o-
i m « t , (juc dao direito aum prêmio do I > O L ' S o ü M I Í / pacotes. 

Únicos dspogiíarioa no Estado de S. Paulo 

s f r J z F 

o 

Rua da Caixa d' Água, I A e 
importação, commissão 8 consignação 

C L ( I P < W L | O <l<» \ ] I I 1 I « » H V L R ^ E I H S N J I E R L N R I M E L I A O N , „ U k l ! I I > , V H M A R E R I M 

K\istencia permaiioiite de farinhas do lrL'o e m indinca—»rando • ri i 11 n m 11.»—Assucir. arroz, milh>. f-u-,'1-,. .di.iía, 
sabão e velas da aíamada (juij i . i i ihia Luz Slearir.i du ltio de Janeiro 

BA' ROSA FILHO & OSORIO 

S U n C Ü Ü B ^ L E M S A N T O S — R i m G e n o i - a l ^ a n u í r a , 1UÍ 

A H ' 1 ' I G J G ' o ' P A H A M l í a l f f 

d.' dito.- dl- ni-t:il i 

K..-.ÍS p i » . p:i 

m"da l l i :> d»- p:•.<.?a 

Hn̂ rado t'. -i i .»:--• 

. guad , ' . - „ v 

1 — / : pura u- m-.-yiuas, 

R U A O R O G Ü A Y A N A . N . 2 3 — Capitai i ^ ^ k v ; ^ 

A 7 ' sé r i e d a " S * l o t u r i a (ÍÜSIÍJ i i i i[>orla i i l iss i in .> 

p i a n o será o x ' r a l i i d a , i n f . i i l i v e l i n e n l e 

S a h 5 > i H Í i > . '2 7 < ! « ' j n n h o 

Com riM-i-ln1 , l í :(j l ' i)ti jO(, p ir mi":ro. 

('.• ii, soi) r-. rn •••h'T!i»;» •_>• Ii»"»í<>tí0 por li,t.;ir.i 

P a r a i n f o n n a ç õ e s e ( l a g a i n e n l o s d i s p r ê m i o s d a s l o l e r i a s e x l r a l i i d a s , UUA !)!•', S . ItG.NTO, : i l (esor iptor i- i ) 

CAIXA POSTAI. .N. i ú J _ üNDEHEÇO TELKiíllAIMIICO « \L!'IIA> 

S Ã O P A T Í L - Õ 

i i i i i J U P i L 'jü j>_r i ) • o f i ^ ^ 

..'• -. I T' . -I • | , t» .» liara d.> I 

p i a : ; 

I . ". • • i iiral-a.l i- .1 

I t;,. .1 a .1 , 1'jirm i, (litH 

dj!<>.•« fí"m oil-t.í. l-.i 

còv 1.1 a i.-itiva d« 

f l L - O í i l E ^ 
!•! •;.! . -ir para aliar»'-, do t«,ni;s o- t amanhos ; fcstOeu du i 

I" ' ' •li-dore.-'. r amos rcdoiidox, 

para ci - •• , hor dou Pas tos , d i t o 

tan'auli p. ira santot», assucu-

•'ia «• v< ''".id-j d i ta , d • dii.i- com cruc i f ixos , 
•ad is • l i l . " « 1 i*i;adas. dita> d« ouro puro. d o 
•m ,, d:tn« d- d : ! .- d I» li H m i o . 

; í -a «-m iii i'. '.a-:,_ d i tos iu»m b-.mpv.l i-. l a m p a r i n a s v i d ro í d« coros 

m - d- \i'lro d-; cur !• < i-ü^a d « t^l .- n- t..:nauh0H. 

Tnmbe iu tem - t • ! - - a• . V- . •• • m i ü t n i o 

re i . bordadas a o u n . , I;um"ra<;in:6. '.r.tVjiu .I-.- T-.. Í.IH 

bandas . d ivUas , irai-M-.-. c ,:dr> • t v ; b a i r.ica-lio-, 

ro o C/Tídiict-rea de l- md-., d iagouaN, etc., 'Mc. 

• n- «'• -! p .s cas imiras do todas ancO« 

Ii.u-.í-ts. ••-.padart, lal i j is. Hadores, 

• • •li.i^ t. i,.-s p a r a es t rada de fer» 

' C - G x i í D - C mz 

.}••• • > •> a.. • l l - '"11 •' 'li'" 'lt•. üiiui .1 •:..1 ao I.ruta Una o eotreftn», 
an .M u •• . . , i . . . •••!«•« • •.• • ora- 4 • l- - l i •••rn h n r l u |wr» Aw**«v » « a w l m , b o r l w d a 

" T I " " " ' " " í " ' - 1 " " ••'•>••<•* piw"«lom. p«r, M mc«miu, dlIMde >«u«« 

»Hm" f a . h . ' i..i ú m 2\ l i " r t n * * " ' " " • " > • " * « » • 

P R E Ç O S M U I T O R A S O A V E I S 

T . A I M O » T I ; I H A < > g > v i g . o 1 0 - 5 

n r T H Í Í • v r r 

„«preparados de OriaiÉ Rangel 
15 - R : i a V i n t e e Q u a t r o d e M a i o - í f 

Hiii iS de Novtiubro" -4!) 
(»lt.) 30—211 

SANTOS 

ACUAS MISRRARS DE GAXAMBÜ' E LAMUARY 

U . \ I C O I » E I » 0 » I T 0 ; ! > í / V 

Pharmacia Normal 
M a B o t e l h o & C o m p . 

RUA 15 DE NOVEMBRO, 50 

S A E & T Q S 

C A I X A 1 , 0 ( . ' C l R R K I O N . 1 3 9 H . \ ! ) K K I 5 r O T i : i . K l i í í A I ' I I U ' ( ) N A I A I ) 

rtocrild l i : i ] ) ! i ! ' l : i ( l o i ' a 

V e n d e m m e r c a d o r i a s n a c i o n a e s e e x l r a n g e i r a s c aece i- i 

t a m o n c o m m e n d a s d e m a t e r i a l p a r a e s t r a d a s d e fe r ro , 

i n c ^ à o i i i : > i ' i l l m s i 

A r n o v A i i o ; I ' I : I . A IN-.| ' I- : I :T )iiiA ( J K I Í A I . n I I V I J I K M O 

í E L I l i l l í H ] L ' £ H ' t / 2 L ' 1 - D I . A 

" V i n i T . 0 < I < » ) l a - â . 

CHOCO) .\TK f>i: C O L A - H A I I 

v f \ s i o ! « . i c i i s w o i o n i n o 

iie líüiano cora e ciício e fiiüiK ile nuoeii-a 

V I N H O I . K O I t \ M ) ( t o n i c o r e c o n s ü t i i i i i i e ) 

u i M . i ü i i l i f c M 

C E N T R O D E S Ã O P A U L O 

1 — L A R G O D A S É - - 1 

C u n l i n i i a ;i ICÍ-i i i i , i ic i id i r-sc pe l a n i m l i r i d a d i ' d o s p re-

ros , asse io i n a l l c r a v c l i n a n l i d , i ;m s u a r .n / in l i a r pe l a i p i a l i -

d a d e d o s j/i-ni-riis i p i e s.-rve a S I M I S fre^uozes. 

( j i n i v i d a-sc n respe i l avc l p u i i l i r , p a u l i s t a a v i s i t a l - o , se-

|f?"ro d e i p i c f i cará sa t i s fe i to . 

Completo soríimeriío de vinhos íinos 
VINHOS VIRGENS A i$ E 1$500 A GARRAFA 

. l l , , ) o ( ; < ) . J i t u t n r s\ < | t m l < | u o i * | , o r n 

A g e n c i a d e d i v e r s a s l i n h a s d e v apo res , p r o p r i e t á r i o s d e ! X A R O P E F E R R U G I N O S O B R O M U R E T A D O R e c e b e m - S e p e n s i o n i s t a s , p r e Ç O 6 0 S 
r e b o c a d o r e s , l a n c h a a v a p o r , p o n t u e s , save i ros e l a n c h a s - . . . . . 

p o n t e s pa ra d e s c a r g a d e n a v i o s . A l u g a m en ce r a do s . F o m e - : X a r o p e d-a e r g o t . n . » a , e t o . , e « c . 

r c i i i l i s t r o n i r i n i v i o â í DEPOSITO GERAI, no Itio <]n J-uiciro,;, n u ,l.i Ajuda n. Is. 
c e m l a s i r o p a r a n a v i o s . | ( ,m s H a „| „ t i i n n j,iríot.-i u. i . Companiiia faul ista 

H O C Ç N O « 5 « , ' I I I - V Í ' I O I m p o r t a d o r a d e D r o g a s . 

A g e n t e s n o E s t a d o d e S . P a u l o d e Co ry l i ros & C . , l i - , Voodc-se om toda, as I , l , an„ac ia s e drogarias. alt. 3 0 - 3 1 

m i l e d , d e L o n d r e s e Cardi lT, 

o i'1'.oiMtimiuo, 

F r a n c i s c o M a r u l l . 
n i 

THE ATRO S. JOSE 

WmU-so uma bonita lanoh.i a vapor, oonstrnida do mo^no na Inalai 
ra o foi rada do rubro. M.icbina du quadrupla expanrio e d« boa man ha. 

c o m m e n d a s p a r a ( [ u a l q u c r i|u , n t i d a d e des te c o m h i i s t i v e l . 

A ú n i c a q u a n t i d a d e d e c a r v ã o v e n d i d o ò « C o r y ' s Aler 

t l i y rs t h r i ce s c r e n e e d S t e a m Coa l 

t S O C ç A o «!« ' C H l n l c I r o 

F o r r a m d e c o b r e ou z i n c o , p i n t a m e c o n c e r t a m n a v i o s , j Cs.ropilwpnto ao ^ « i policiada 

p o n t õ e s , save i ros e b o l e s . C o n s t r ú e m l a n c h a s e s ave i r o s . j I - ^ S - Í S o . ' I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I I :J » • s > 

M U " o l í l i r o í n 
f i Io K-vjr -J0 paiísagcir >s racilmcnto. E do pouco rousiiiuo do carva 

D e p o s i t o d e c a r v ã o e m a t e n a e s . A r m a z é m pa r a o d e - on í.-ah.i. 

p o s i t o d e i n l i a m m a v i c s e o u t r a s m e r c a d o r i a s . ] ^ I ,^:' . , "^^''1 ' i ' " i l 1 d o - ' d o n ] ° •'•""••»". P"»m?t. 
• | listá bem arranjada, com tolda, lemo na prôa n na popa c tauqun para 

C R SR S f l 11 clGS Troço commodo. Para informaçííoá trata-so com 

Í J A C M C O I . , F O X A C r t ^ . I I » . 

I Í U A S . B E N T O , 4 8 A , S O B R A D O 

r j T o u r n é e Judie et sa troupe 

GÜILD. MíLLER & C , rui l . ° (io V a w , D . 107, Rji 

NILLER, CÜILO & G , rua Fiorcncie Abreu, D. 9, S, Paulo. 

A g e n c i a e m L o n d r e s e L i v e r p i o l e c o r r e s p o n l en t es e m 

N e w - Y o r k , B u e n o s A y r e s , M o n t e v i d é u c c m t oda s as p r i n c i -

paeg c i d a d e s d o I t r az i l . 2 . ' »— 1'.), 

S E X T A - F E I R A , 1 G 

:| Estróa da companhia 
l i l RECITA DE ASS IGNATURA 

P r i m e i r a e ú n i c a r e p r e s e n t a ç ã o d o v a u d e v i l l o - o p e r e t a 
o , I . . I I 

o ! e m 3 a c t o s , m u s i c a d e l l e rv 

C O M P A N H I A 

_ _ _ _ _ Melhoramentos de S. Paulo 
COGNÃC VIEUX C H Ê N E E S T A B F L X I M I T O DE C A I E I R A S 

2 j -17 

I F ^ i r í . e C h a x m r p n e 

B O H D E A U X 

Únicos importadores 

J o 3 é de C a r í / a l h o & C o m p . 

S. PAULO 
ÍÕ-JO 

ESOEIFTOPIO: RUA DIREITA, C, SOBRADO 
K>. í im viu-vrando a t é u T c r i o r a v i s o os s e g u i n t e s p r e ç o s : 

; Ca l v i r g e m , e m saccos d u (i<) k i i u s ;iStiiM) 

• e x t i n t a • • d e l u a l i t ros á i S O O 

C a v e i r a ? , J d e m a i o d e IS íC t . 

O e n g e u l i e i n r e p r c i c n l a n i e , ( 1 0 ) 

v . 

P r o i a g o n i s t a - - H l m e . J u d i e 
PKII80XAÍJKXM. — Anna, Anna Judie—Coral io—Jenny Rrwe—Cora, Dor-

motto—liücioiino, Tlioo Looua—(iabriolio, D r a y — L e o n , Andromodn—Un« gor-
vante, llautin —laof|iionotto, Adam.—Mariotte, i te inad.—Tolnon, MonMriv— 
Florostan de La Boiioaiiiore, Aristidos.— S o n flls, S i m o n . — B o d i m Bridot, Chara-
by.—Le 1'rincc do Cbypro, Adam.—Tod, H i o g l c . — t ' n Hominoll ier, Ooerchet.— 
1'accaud, Morct. I lommodc Peinc, Honry.—Uamin, Mmo, Rcymond.—Oarçon 
d Aubcrg. Alexis. 

M m e . J u d i e c a n t a r á C H A X S O W K T T E S d o seu r e p e r t o r i o 

n o f i m d a p e ç a . 

PI IEÇOS OS JÁ A ANUNCIADOS 

Maes t r o d i r c c t o r — R u s e n s l e e l 

I'"I-;IIH-IH«-«» l\ l l i i m o i i , fonibft 
tt. — Kt-tiVi »u.i|mnnaí ns untradas do favor íjno dava a CompaoUlt 

Ú N I C A C A S A N E S T E GENERO 

FERRETE & C. 
A L ' / A j 

l, .r, '"'"" """' ' ''or'1"1' -lil»» »ll»|.l«, I.MIMH dl- lodo» MIMUakM 1 •' ' '•"•H- ii'ui«li... iiniii i.i. nu, -. eti-
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M Vaiais k tal. 
Paris 

Sacam sobro as seguintes praças : 

, Sobre sua casa m a t r i z 

) Sobre o C réd i l Lyonna i s 

• Sobre Marcuard k r a u s s \ Coni|>. 

' Sobre A n d r é Neul l i ze & C o m p . 

T n i w l f í » « Sobre o Créd i l Lvonna i s , 
Í ^ O I M I I P S London Agency. 

S. Pau lo , l de j u n h o de I *'.>:(. 

S A B O N E T E 

R I F G S R 
P H E N I C O G L Y C E R I N A D O 

MARAVILHOSA DESCOBERTA 
A P P B O V A D A 

Pela Inspectoria Geral de Hygiene 
Es le sabonete , q u e representa o m a i o r esforço 

d a s c i e n c i a , lorn feito g r ande revo lução pela accei-

tação q u o acebeu e m todas as partes do m u n d o 

e m q u o icr.i s ido usado . O cons iderável n u m e r o 

de pessoais q u e del le tem usado con l i rma a su-

per io r i dade des la c o m b i n a ç ã o sc ien l i l i ca , collo-

cando-o entro os p r ime i ros dos sabonetes med i c i -

n a e s a l j hoje descobertos pela sciencia m o d e r n a , 

pois faz dcsapparecer e m poucos d i as as 
H i u i r l i a a n o r o n l o , 

E s p l n h n n , 
P u n n o H , 

H a r d n s , 
K m p l K n n x , 

I t a r l I i c o M , 
C i i s p a , 

I < : I > U | > I > < » O H c u t o u o n H t 

de i x ando a pello a g r adave lmen t e fresca e lisa, 

d a ndo- l he especial belle/.a. 

Pa ra o b a n h o é o me l ho r sabonete a l é hoje 

conhec i do : n ã o sc'> torna a pel le m a c i a e ave l lu-

dada , fazendo-a espargir o m a i s f ragrante a r o m a , 

como é u m seguro preservat ivo d e todas as mo-

léstias op idemicas e contagiosas, e m v is ta d a 

acção bencf ica do á c i do p l ien ico q u e entra e m sua 

compos i ç ão . 

Este sabonete, q u e é cons iderado hoje orna-

m e n t o i nd i spensáve l do todas as toi let les, d á á 

cu l i s a t t rac l i vos o encan tos , fazendo dcsapparecer 

Iodas as des f onn i dados de q u e ó suscept ível a 

pel le. I n n n m e r o s at testados de pessoas insuspei-

tas e d o aba l isados c l ín icos a f l i r i nam sua efl iracin. 

Pa r a evi tar falsif icações, ex ig i r no ro tu lo ex-

terno e m t i n t a ve rme l h a a l i rma dosago ides CAK-

V A L H O F I L H O & COMI ' . 
I * l * ! • : « : « : (luzia, lri$ ; caixa do tios, 1* : uni, ISr.OO. 

Ó E I H M I T O í * . H M n . O 

PAULISTA \ m i > m DE DROGAS 
R u a D i r e i t o , 1 

100—lfl 

C A S A , 
VENDE-SE u m a d e conslru-

cção m o d e r n a , c om g r ando j a r-

d i m ao lado. Todos os c o m -

modos são espaçosos e c o m 

jane l l as . 

Para vòr e t ratar na r ua 

Barão de L i m e i r a , 8 3 . 
10-7 

AO CAFÉ' VIADUCTO 
Rocommenda-so ao publico caso os-

peeiallsslmo cafó, torrado o inuido no es-
tabelecimento (le molhados Unos de 

I l o r ^ e H M i l l i o n i e i i N iV 
( i u l i n u f n o H 

Riui Direita, Conto do Viailuvto 

S . P A U L O I ) 0 - 1 0 

2? T A B E L L I A O 

O D K . KSTEVAM LEÃO B O U B K O I I . COIU-

munlca nos seus amigos o clientes o ao 
publico <1110, nesta data, transfero o 
seu cartório da rua Marechal Doodoro 
li. 12, sobrado, para a mesma rua, 
n. 1, no pavimento terreo da Só Ca-
thedrai, local onde funocionaram as ty-
pographias da Unido Catholica o da 
Opinião Nacional. 

Alli será encontrado todos os dias 
úteis, das nove da manha ás cinco di. 
tarde, para todos os mistores do suit 
protlssiio. 

S. Paulo, 22 de abril do 1893. 
:io-27 

Descontam-so letras, 110 escriptorio 
comnierciai do Carvalho & Comp., rua 
da Boa Vista n. M. au-r í i 

A O N O R T E A M E R I C A 
O aba ixo ass ignado m u -

dou o seu es tabe lec imento do 

ferragens do l.irgo do Itosario, 

á . para a r ua d e S. Meuto, 

87 , onde agua rda as ordens 

dos seus amigos e froguezes. 

S . Pau lo , d e J u nho de 

18'.):». 10—11 ) 

Adelino Ferreira Omitido. 

C0LLEG1O MOTOXÇA 
POÇOS 1)K CALDAS 

E s t r a d a de ferro M o g y a n a 
Instrucçdo materna, primaria e secun-

daria para o sexo masculino 

V a n l i i g n u a <|uo o l U í r e c o : 

Clima ealuberrimo, capaz de robus 
tecer o organismo mais enfraquecido. 
Alimentação sadia, abundanto o varia-
da. Bdiflolo commodo, satisfazendo a 
todas as exigencias da liygiono o da 
pedagogia. Corpo docente Idôneo o co-
uheeido. lidiieaçflo completa, segundo 
os intuitos da pedagogia moderna. Mu 
seu o bibliotheca escolares. 

Knviara-so prospectos o outros meios 
do informarão. 00—31 

Sociêté GJnérjIo do Transas Marí-
timos â vapeur de Maisille 

O c o n r o r l a v o l v a p o r 

B O U R G O G N E 
Esperado em S a n t o » 110 dia 12 

do junho, sahirá no dia 18 do mosmo 
mez dnc)uo!lo porto para 

M a r f t e l l i n 
( i e n o r n e 

\ : i p a l e H 

Preços de pnsfngcna de torcoira 
classe: 

l > a i - a l U n i R e l l i i t . , . . Í O O S 
Als* l » ; u-<*« l «> i i n I I O . ) 

Os agentes 

M L V A L A I S & C O M P . 
Uua .losé líonifaclo, 25 l * a i i l o . 
Una lõ do Novembro, 1 7 - H ; H I I O H . 

Liveriiool Brazil & Rivcr Plate 

Stoamer*s 

O PAQUETE 

ó esperado em Santo» até o dia 11 do 
corrente, o sahirá depois da indispeu-
savel demora para 

N E W - Y O n K 

tocando no Iíio de Janeiro. 
Este paquete é illumlnado a luz ele-

ctrica o tem magníficas accommoda-
çOes para passageiros de 1.» o 8. 
classe. 

Para passagens e mais informações 
com 

F. S. Hampshire & Comp. 
S A X T r t S 

r>—1 

MALA REAL PORTÜGÜEZA 

O PAQUETE 

C O M M E R C I O 

L A V E L O C E 

NAVIGAZIONE ITALIANA 

O VAPOR 

Afi l i i i 

Liquidação de todas es fazendas alé o fim do anno 

m m m m m \ 

H o l n - e l i i i l o x <le < ' a s i a i > l i - « f i n a , forro de seda, 0õ$000. 

C I I H I U I I K W i l e <>: iHÍmi i*:> para moços o homens, 25Í000. 

1 ' a l e l o l - t J c r s e y l i e lia |>ni "a » C I I ! I O : ' : i , desde lU$ 

BtÍ! 24*000. 

• t o l x - « I o < ' l i a m l > p « » para senhoras e homens, desde 25 até 758000. 

«; l i t i l<-M < l e u i a ! l i a <> <i<i <*s i ' i im i i * :> , do 5 até24 oll5$OÜO. 

C o b o r t o r c H «li» a l ^ w l â i i , de 5 até 11. 17, 27 e 32SOOO. 

n i l o N «I<« I A , de 10, 15, 17, 27, :«), 32, 40, 50, ,ri4 e liüjOOO. 

F J I IH Ím i I *S IH ( l e i l u a s * l a i ' ( | u i * a ) i , a 4Í000 0 metro. 

Rua 15 de Novembro, n. 56 

C h r i s t i a n o W e b e n d o e r f e r 

l õ — 8 alt.) 

A L F A N D E G A 

U V E e i c e c L o C o m p . 
V e n d e m fazendas por a tacado e a varejo. 

I t c M p u v h a m i m A l l a n d e K a <L<T N : I I I I O H 

— R u a 15 d e N o v e m b r o n . Í O — 

- C A I X A I»o COIMÍEIO I « Í S U Í N I T O S 
50-24 

CITTÃ D l G Ê N O V A 
C o i n m a i u l a n l e « o s a n c o 

SahlrA de Santos 110 dia 25 do junho e do Ilio de Janeiro no dia 27 do 

mesmo mez, para 
( ; E \ O V V IC \ A I ' ( ) M « 

Todos os vapores desta companhia sRo illumlnados a luz elcctrioa o 
fazem as viagens mais lapidas o regulares. 

No preço das passagens estA incluído o vinho de mesa. 
Para passagens e mais informações, trata-se em S. Paulo com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI & COMI' 
RUA 1)0 ROSÁRIO N. 1 A 

Em Santos com 

A . F i o r i l í i & C o m p . 
II VA I)E SINTO ANTONIO, -18 

LA LIGURE BRASIL IANA 

V A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 
O VAPOR 

C o i n i n a n d a i i l e i i . i rVino 

Sahirá de Smtos no dia :10 de junlio e do Rio de Janeiro no dia 2 de 
ullio, para 

« a : \ o v i F. \ a s » o i , i ; m 

Para passagens e mais informações, trata-so cm S, Pauio com 

JOÃO BRICCOLA, GATTI Ã COMP. 
RUA UO ROSÁRIO, N. I A 

Em Santos com 

A. IFiorita & Comp. 
RUA I)E SANTO ANTONIO, 48 

esperado brevemente em Santos em 
Viacom extraordinária, saliirA, depois 
da indispensável demora para 

A n t i i e i ' | > i a 

com cscalas pelo 

I t t o ( l e . l a n e h ' o 
O n l i l a 

P e r n n m b u c o 
o I i l s l i o n 

O PAQUETE 

Loanda 
sahlit de IJsliAa a 3 do correnle e 
deverá chegar a Santos até 22. 

Para cargas o mais informações com 
os agontos em 

S A L T O S 

Gardaer Ramos & Comp. 
RUA 24 DE MAIO, 28 

ll:iinliui*{jn-- S i nh i i i i e r i l i a u iN " 
e l i c Dam[t ísc l i i l l í : i l í i * ts <ii'-

so l lsnhs i f l 

S. PAUIJO AGENTUE 

Capitão H. Langorhann*. sahirá a 
21 de junho. 

PARA : 
RIO 

B A H I A 

LISBOA E 
HAMBURGO 

.V V I M ( t 

Todos estes paquotes levam passa-
geiros para as ilhas dos Açoros, Ma-
deira, etc. 

Os preços do passagens do ;!." clas-
se para Lisboa, incluindo vinho de 
mesa, rs. 1204000. 

Acccitam-so outra voz passageiros 
ilo cla;sc para embarcar cm San-
tos. 

Para passagens trata-so cora 

.1. F L A C U 

18—RUA DE S. BENTO—18 

8. PAULO 12—8 

ASSEMBLEAS GERAES 

Ksttto convocadas asscmbléas geraes: 
Do Banco Constructore Auxiliar do 

Ribeirfto Preto, para o dia 24. 

I t e c o l l i i m e n t o d o n o t a s 

O Ministério da Fazenda dirigiu,com 
data do 19 do abril do 1893, a so-
guinto circular : 

.Determino aos srs. delegados lis-
raos do Thesouro Kodoral o inspocto 
res das alfandogas nos diversos Esta-
dos da Republicaquo.indopendentomonto 
do annuncio para o recolhimento das 
notas do loojooo da 0.' o das do 
200Í000 da 7." estampa, sejam ellas 
recebidas nessas repartições n troco 
do outras dos valores do 500 até 10$, 
o bem assim quo remottam á caixa 
do amortlsaçUo, afim do sorom por-
mutados por notas do pequonos va-
lores, as de 20Í000 da 7.» estampa c 
as do 5CÍO00 a 500$000 do qualquer 
estampa, mesmo quo nllo so achom 
inutlllsadas, como era praticado pelas 
extinetas tíicsourarias do fazenda». 

PAUTA 

Pauta semanal da Alfândega o Ro 
cebedorla do Rendas, do 10 a 15 do 
junho: 
Cafò bom 1*500 kllo 
Café escolha S"U0 • 

C A M B I O 
S.Paulo, 15 do junho do 1893 

As taxas afílxadnsliontom pelos ban 
cos foram as seguintes: 

I i O i K l t t n n a n l i 

a 90 d. á vista 
Londres 10 3/4 10 1 
Paris 888 909 
Hamburgo 1.0H0 1.122 
Itália - "12 
Lisboa o Porto.. 145 
New-York 4.710 

n r l t i o l i I t a n k 
Londros 10 3/4 10 1/2 
Paris 888 901 
Hamburgo 1.090 1.110 
Itália - 003 
Nevv-York — 4.080 

C . C r o H l u «St C . ' 

Londres 10 3/4 10 1/2 
Paris — 910 
Hamburgo — 1.124 
Italia (saquos).. 905 

» (vales)... 915 
Lisboa o Porto. 140 
Portugal - 414 
Hospanba 895 

Os estabelecimentos sacadortn ado-
ptaram ofllcial monte a taxa do 10 8/4, 
a mesma da vuspora, mantendo-a 110 
correr das trnnsaeçõcs até á tardo, em 
que o London ufflxou a tabeliã de 
10 n/8. 

As transacções foram regulares, 
constando operações a 11 d., havendo 
até á ultima lioia regular aflluonciado 
tomadores* 

O mercado, quo abriu firmo pela 
manliii, conservou alguma indecisão 
duranto o movimento, fechando em 
baixa. 

O papel particular foi cotado em 
Santos .a 11, havendo cscassejj em 
razão ila muita procura. 

T E L E G R A M M A S 

mo. 11. 
Cambio a I ' 1 3 4. 

S A N T O S 

\ i i o r e c e l i e n i o M I e l e -
^r.-iu>iii:i c o m i n o r c l a l 
i l e i 4 H » p r D c n d c i i c l » , 

E M B A R C A D O R E S D O M E Z D E 

J U N H O D E 1 8 9 3 

Scs. café 

JOllN HIlAhSlI.UV & C. 

u\i Rottordam 3.0K0 

» Now-York . . . 1.00(1 
> Tiicvto . . . «l.aoo 

• Smyriiít 100 

AI.I1I5BT KUS8NF.H. 

Rottordam . . . . 1.Í154 
» Hamburgo C45 

K/ IIL VAÍ.AIS Si c. 

» 

> 

> Triesto ,, 4.260 
> Fiumo . . . . 1.000 
» 

ZERItENNER, BULOW & C. 

» Rotterdam 1.0 0 
» Hamburgo 1.050 
» Trieste 2.058 

UOI.WOUTIIY, F.M.I8 & C, 

» Rotterdam 80n 
» Now-York 4.722 
» Fiume 500 

NAUMANN, OEPP & C, 

» Rottordam 500 
• Hamburgo 500 
» New-York 3.000 

n. s. CARMO & o. 

» Hamburgo 1.000 

ADQUSTO LEUBA & O. 

» Hamburgo 1.000 

OARDKER, nAMOS & C. 

. Hamburgo 010 

1IAIID. 11AND & C. 

> Hamburgo 500 

» Antuérpia 1.000 

N0B8ACK & c . 

» Tricsto 1.000 
• Hamburgo PoO 

EU JOUNSTON & C. 

» Hamburgo 1.000 
• New-York 500 

ARDUCKI.E UR0TGRS. 

» Now-York, 13.300 

S. STOFFREOEN & O. 

. New-York 2.385 

» Trieste 251 

A. TROMMEL & C. 

» Now-York 000 

» Trieste 804 

TUEODOR W1I.LE & O. 

» Tricsto 0.944 

OOETZ I IAYN & C. 

» Triesto 1.220 

WOLTJE & C. 

» Triesto 1.000 

I . W . DOANE & C. 

» Piumc 1.000 
GUSTAVO TRINCK9 A C. 

» Fiumo 500 

71.834 

H A I I I I t A N 

Para Europa: 
Ses. café 

Vapor allomilo Pernambuco... 14.2,">!) 
Vapor portuguoz liei de Por-

tugal 3.500 
Vapor austríaco 1'ollucc 22.571 

39.330 
Para os Estados Unidos : 

Scs. café 
Vnpor inglez Leibnitz 30.50Í 

N O T I C I A S M A R Í T I M A S 

VAPORES ESPERADOS NO 1110 

15 Nova Zelandia, lonio. 
15 Lisboa o eso. Tungut. 
10 Hamburgo o esc. Paraguassú. 
17 Now-York, Salcrmo. 
18 Portos do Pacifico, Orelltma. 
19 llavre o esc. Dordogne. 
20 Lisboa o esc. Loanda. 

VAPORES A SA.MR UO 1110 

10 Londres o Plymouth, lonio. 
17 Santos, Tunguc. 
17 Ncw-York, ÍVordmcorth. 
18 Santos, Paraguassú. 
19 Liverpool e esc. Orellana, 

VAPORES ESPERADOS EM SANTOS 

15 Europa, Tunguc. 
22 Antuérpia o esc. Lonwla. 
24 Gênova e esc. Vincenzo Florio. 
20 Gonova o esc. ltcmo. 

VAPonia A S A U I R DE SANTOS 

15 Now-York Wordmcortli. 
15 Europa, Tunguc. 
15 Rio, Desterro. 
14 Hamburgo e esc. Amazonas. 
15 Europa, Bourgagne. 
21 Hamburgo o esc. Tijuca. 
i:> Oenova o Nápoles Ciltá ili (Icnuca. 
10 Gênova o Nápoles Aquila. 

C O T A Ç Õ E S 

Voiul. Ctiinii 

Soberanos 22$3O0 —• 

Companhias 

Paulista, intcK 3su« 

Idom com 20 °, 1)5$ 1)0$ 
Mogyana, intoit 2.r>OÍ 210$ 
Idom com SO °/A 200* 1H0$ 
Contrai Paulista 1001 70$ 
Morhanieu Impo i t . . . 1508 — 

:M<] _ 
I.iiz Stcarica 100$ 
Sul Brasileira — 8o$ 
Chrlstoflol \ KtupakofT 80$ — 

Fabril Paul istana. . . . 40$ 
Industrial do S. Paulo. 40$ 
Serviço» Marítimos . . — 10$ 

líancos : 
10$ 

Credito Real, cart. hyp. ino$ 185$ 
Com 20 »/° 10* 
Cart. comrn 1001 
Com 20 o/o 40$ 
Lavradores 100$ 
Comm. o Ind 160$ 150$ 
Cunstructor e Ag r . . , , 70$ 
S. Paulo 110$ — 

l o i r a s l i y | i u l h c c u p i n s 

Banco do C. R e a l . . . . 
Unifto 
/ntend. Municlp 

7!í| 72» 
<;:»$ oo$ 
80S 78$ 

XLLÜ-JJ 

A p o H c M ^ 

Do Estado 1.030$ _ 
Geraos 1:000$ ~ 

» l l e l i e i i l u r c s 

Viaçfto Paulista. 701 

G u n c r o s p a r a c o n s u m o « l lnp j , , 

Aguardonto, pipo, 250$ a 280$ 
Arroz do Iguupo, sacco, 30$ a '111 
Banha Alves, kilo 2$ n 2$3W) 

«Maristany», l$700, 
«Matarazo». l$Goo 

Carne Bocca do Uio-Orando l l i nn 
Cangica, 80 litros, 25$ a 204 
Cebolas, conto, 0$. 

^Foljfto mulatinho, 100 litros 20$ 0 

Dito, novo, 24| o 27$. 
ldeni, preto, 100 litros 2fi$ a 28$ 
Fumo superior, 1 kilo, a$3oo à 

2$ i 00. 
Farinha especlul, 190 litros, 
Idom do Santo Amaro, 20$. 
Idom do 2.», 10o litros, 10$. 
Idom do Santa Catharina, 80 litros 

10$ a 17§. ' 
Farinha do milho, 24$ a 28$. 
Gallinhas, uma, 2$500 a 38 
Milho, 100 litros, 15$ a 10$ ' 
Matto, $000 a $700. 
Ovos, (luzia, 2$. 
Poríi, um, 12$ n 15$. 
Quoljos, um, 2$500 a 3$. 
Toucinho, 15 kilos 18$ a 19$. 

M e r c a d o I t a l i a n a 

Preços dos genoros mais proenradoa 
no nosso marcado o no intorior: 

2$íiOo"° " n ° L u c c a ' l i t l 0 ' a 
Dito do Oonova, litro, l$fl00 al$Roo 
Dito cm quartola, 240$ a 200$ 
Dito em mola quartola, 140$ a 1508 
Cordas do linho sortidas, kllo, l$8oò 

Fernct branca, 30$ a 40$. 
Massas sortidas do Gonova, 11$ a 

12$. 

Mortartolla om latas do 200 grani-
mas, 1$200 a 1 $300. 

Ditas em latas do 100 eraionm. 
$700 a $800. K > 

Quoljo Parmozflo do l.o, kllo, 5* a 

0$000. 
Stoch Osh, kilo, 900 a 1Í2O0. 
Vinho Toscano om quartolo. 200S 

220$, 

Vinho Toscano moia quartola, 1101 
a 130$. * 

Vinho Moridioual, quartola, l!)0$ a 
220$, r 

Vinho Barbora. quartola, 280$ a 
31(1$. 

203$"''° C l l i a n t ° 0 m 1 n a r t c , , n> a 

Vinho Toscano Allcatloo, om quar-
tola, 200$ a 220$. 

Vinho Chlanto, em frascos, Marche-
se, bocca nogrn, caixa do 12 frascos 
do litro. 30$ a 35$. 

Vinho Chianto, com 30 fracos do 
1|2 litro, 55$ a 00$. 

Vinho Moscatto espumante, marca 
S. Branco, 55$ a 00$. 

Vermouth E. Martinazzi & Come . 
92» a 25$. 

Vormouth Fintolli Canela. Sss a 
32$. ' 

Vormouth do outras marcas. 21Í a 
22$. 

M c r c u i l o I r a n m 

Cognac Marsand 35$ a SttS, 
Azeito Plagnlol, em litro, tftizia 1ii$ 

a 42$. 

Em 1/2 litro. 22$ a 25.J. 
Agna de Soi(z, 1,".$ a 20$. 
Ameixas, latas, t$0oo a 
Bcnedictinos, 828 a 8H». 
Hiscouto Loux Perry, 3$ a 38200. 
Camarões om latas, dúzia, 24$ a 

20$. 

Cognao Jnies Itobin, 38$ a 42$ Ã 
Blscult, 37$ a 39$. 
Maria Brisard, 75$ a 858. 
Fino Chompagno, 45$ a 50. 
Cognac Marsaud, 3H8 a 40$. 
Dutbiloy, 95$ a 1)0$. 
M a r eas n f t o ÍÍONHOCIRTFTS n o ÍIICICÍUIO 

20$ a ;{()$. 
Cerveja, duüU, i : i l a l,r»S. 
Chai treuso, 0u$ a 1()0$. 
Champagno, Viuva Cliuuok. .11.1$ a 

12;»$. 

Licor Cacáu, 08$ a G«)$ 

Manteiga, kilo, -ISOüü a 5$.* 

IVtit-pois, a 1$L'00. 

Rlium da Jamaica, 45$ a .10$. 

Vollas, 28$ a 30$. 

Vinho Lonnont, 20$ a 2'»̂ . 

Hordcaux d. m., 1.1$ a 

Vorraonth francea, a 80, 

G ê n e r o s P o r t u f i u c z c a 

Atacado e varejo 

Aaolto iloce, litro 
Anuindoas 
Alpistc, kilo 
Alhos, caixa 
Batatinhas, ca ixa , 
Colorau, lata 

Cebolas, oolxa 
Frwolaa «m lata» 
KI{fo«, IA kllos 
Marrncliada, lata 
Massa ilo tomate, l ibra. 
Nozol, kllo 
Pafsns orn 1/4, a r roba . . 
Hp.r.üuhíiB, barril 
I(l«»m em caixas 
Idem em Hajinoura, la ta . 
Vinho do Porto, p i p a . . . . 

Idem virgem, pipa 
Idem Moscatel c a i x a . . . 

Idem vordo, pipa 
Idom branco, pipa 
Vinagro, caixa 
Idom comui. em ca i xa . . 
Idem do Porto, regular 

em caixa 
Idem bom, em caixa 

Idem auper i o r , ca ixa . . . . 

' J S . W » 
1SM». .. 
87*>0 ' 

j ú j i n m . 

7S"(«> -

03000 » ios««x< 
2"=»»») ,, 24glK«l 

isn» 

l i : : 

líSIXlfl 
IS-K» 
l«"««> 

14SIM, 10 Jl N1, 

074.1111, .. Sí-.̂ INK 

fl.^UKl - 74f»«) 
7lN>9iMt , I .nni.ji-tm 
j 2 0 K » n •• 41HI.IIK.) 

4i l j l»« i . «ÍI|I» <i 

Miftmo „ 
4.W/IKHI . Mlljl»" .. 

H j l V O 

2081)00 . 21-80(10 
SBÍOUil . «)J000 
4.',|lif«) . ongiNjo 

4 0 

Rei dos Ciganos 
POR 

m m PU TERRAIL 

S E G U N D A P A R T K 

O F O R T E D E 8. J O R G E 

II 

— D e v i a ser u m tliíi niftis.fctr-

de, mu rmurou elle. 

Nesse momento ehegon um 

soldado e entregou um bilhete 

no joven coronel. 

EsBe soldado e r a u m daquol-

les que t i nham sido collocados 

em sentinella á poita (to te-

nente Tobby , condemnado á 

prisão. 

Acabava elle de ser rendido. 

O tenente escreveu o seguinte : 

«Meu coronel 

«Ve j o da m inha janel la a es-

quadr i lha in imiga , e tenho da-

do» para stippor que se vai tra-

var o combate . Venho atippli-

car-lhe que ,dô por findo o tem-

>̂o tia m i nha priHão e que me 

restitua a m inha espada e o 

meu posto de combate. 

«O tenente Tobby» . 

O marquez mostrou esse bi-

lhete a sir James . 

— Q u e conta fazer, coronel ? 

perguntou h ipocr i tamente este 

ult imo. 

— O tenente « um espirito 

insubordinado. Cont inuará pre-

so. IJater-nos-emoa sem elle. 

O soldado foi levar essa res 

posta ao prisioneiro. 

—Comtudo , continuou sir Ja-

mes, é preciso que tome cuida-

do, nas circumatancias em que 

estamos, em não desgostar a 

guam i ç ão e pr incipalmente o.< 

olíiciaes. O descontentamento é 

contagioso, 

— I Í ' justo, disse o marquez, 

impressionado por essa refle-

xão. 

E pensava em chamar o sol-

dado, quando sir James accres-

centou : 

- Q u e r - m e permittir, coronel, 

que veja o tenente Tobby ? Es-

pero tpie o chamarei a melho-

res sentimentos. 

— C o m o queira, disse Rogé-

rio. A lém disso, meu caro pri-

mo, o seu posto de a judante de 

ordens do general Hamilton dá-

lhe aqui o logar de segundo 

commandnnte, e desde j á de-

lego em si uma parte da mi-

nha auetoridade. 

Sir James inclinou-se; depois 

deixou o coronel na plata-fór-

m a da torre, esegu iu com a aju-

da d'uni oeulo de alcance as 

manobras da esquadri lha inimi-

ga. 

Sir J ames desceu, e dmgiu-

se para o quarto do tenente 

Tobby. Durante o caminho di-

zia comsigo: 

— O u o general Jackson foi 

rendido nesta mesma noite ou 

os movimentos da fiotilha ame 

ricana são independeutes dos do 

exercito de terra... ou, emfim. 

José alIo»(.u-se esta noite e o 

general Ji .ckson não recebeu a 

minha resposta. Este ataque 

imprevisto faz cahir por terra 

todos os meus planos. 

E entrou no quarto do pri-

sioneiro. O tenente era um ho-

mem vingat ivo e que nunca ti-

nha perdoado u m a injuria, e a o 

ver sir James fitou nelle um 

olhar quasi ameaçador. 

—Es t á bem irritado, tenente ; 

acautele-se, disse este. 

Tobby apertou os punhos sem 

responder. 

— E ' descontente, accrescen-

tou sir James, abaixando a voz. 

Tem quarenta e sete annos, os 

seus cabellos vão lhe embran-

quecendo e é a inda tenente ; 

creio até que se conservará 

tenente toda a vida, expos-

to aos caprichos de jovens 

chefes que ignoram o ofíicio 

das armas. 

I'elu sua vez o tenente olhou 

para sir James e esse olhar 

foi u m a r e v e l a ç ã o completa pa-

ra o pr imo de Rogério, que, 

abaixando cada vez mais a voz, 

a c i r e B c e n t o u : 
— Q u e m sabe ?... Talvez nos 

possamos entender. 

Houve um momen to de si-

lencio entre esBes dous homens 

que acabavam de se adivinhar. 

Sir James con t i nuou : 

— U m homem do seu valor 

deveria ser coronel. 

Pelos olhos de Tobby passou 

uma n u v e m ; teve uma verti-

gem. 

— E exercer u m commando 

em chefe, cont inuou sir Jaines, 

em vez de obedecer. 

O tenente, m u d o até alli, le-

vantou-se pela sua vez, e pou-

sando uma mão 110 hombro de 

sir J a m e s : 

—Mas o senhor mesmo, disse 

elle, tocando-lhe as dragonas-

p irece-merque n ão tem m li o 

que sã alegrar do sou destino. 

— A h ! j u ' g a isso? disse sir 

Jaines. 

—F i l ho Begundo duma gran-

de casa. pnmeguiu Tobby, ho-

mein d acçãoe de intelligencia, 

pare/e-me pouco sobrecarrega-

do d'honra e de fortuna. 

—Senhor , disse James, com 

frieza, a hora em que podere-

mos falar com franqueza ain-

da não chegou... 

— J u l g a isso V disse Tobby 

—Mas está próxima. Venho 

soltal-o... 

Tobby estremeceu. 

— S o u o segundo comman-

dante do forte, proseguiu sir 

James, e conversaremos a miú-

do. Breve nos encontraremos. 

E sir Jamais sahiu vagarosa-

mente. 

Mas no momento em que 

transpunha o umbra l da porta, 

voltou-se, e esses dous homens 

tão bem feitos para se coin-

prehenderem, trocaram um ul-

t imo olhar, que foi como um 

pacto d'alliança. 

Sir J ames voltou ás mura-

lhas. Rogér io t i nha mandado 

tocar a reunir, e todos estavam 

no seu posto de combate. 

Os artilheiros, com a mecha 

na mão, só esperavam um si-

gnal para fazerem fogo, mas 

a fiotilha amer icana estava ain-

da fóra de alcance. 

O j oven marquez, com o seu 

oculo debaixo do braço, com 

um porta voz na mão, passea-

va sobre a mura lha , com oso-

cego dum marinheiro sobre o 

seu navio. 

A fiotilha, sempre fóra do al-

cance dos canhões do forte, 

executava divers is evolnçOes 

para entrar na bali ia. 

De repente, u m a das canho-

neiras amainou a bandeira ame-

ricana e içou u m a bandeira 

branca. 

- r A h ! disse Rogér io , v5o en-

viar-nos um par lamentado. Ve-

jamos ! 

E pela sua vez mandou i ç j r 

uma bandeira branca no mas-

tro dos signaes. 

Viu-se então destacar-se um 

escaler da canhoneira-al mirante. 

Esse cscaler, que trazia um 

signal branco na prôa, condu-

zia ura official, quatro marinhei-

ros e um homem de uni forme 

vermelho, que Rogério, graças 

no seu oculo, reconheceu im-

inediatamente. 

E ra um official inglez, o te-

nente Leonel. 

O escaler vogou rapidamen-

te até ao forte e foi recebido 

á porta de ferro pelo marquez 

em pessoa, tendo á sua direita 

sir J ames e á sua esquerda o 

capitão Rabbe. 

O marquez Rogér io obede-

cia á etiqueta mil itar que quer 

que se receba um parlamenta-

do com esse ceremonial. Mas 

não pôde sufTocar um grito de 

alegria, vendo Leonel sahir do 

escaler e seguir o official ame-

ricano. 

— A h I diifie elle, julguei-te 

morto, meu pobre Leonel 1 

— F.z tudo o que pude para 

me f.izer matar , disse Leonel, 

sorrindo se, mas contentaram-se 

com me fazer prisioneiro. 

O official americano saudou 

o co inmandante do forte e dis-

se lhe : 

—Sea l i o r marquea, BOU en-

carregado pelo a lmirante Davys 

de lhe trazer o tenente Leonel, 

portador das cartas do gene-

ral Jackson. 

— N ã o sei o que ellas con-

tém, disse Leonel ao coronel 

d 'Ashburthon, mas creio adivi-

nhal-o. 

— A h ! d iss j Rogér io . 

— O general disse-me ao dei-

xar-me: «E' provável quo vol-

te, senhor, porque é meu pri-

sioneiro, a não ser que o coro-

nel d 'Ashburthon acceite as mi-

nhas propostas». 

U marquez pegou n a carta 

que Leonel lhe apresentava e 

quebrou lhe o sello. Emquan to 

a lia, dizia Leonel a sir James: 

— 0 general Jackson, segun 

do vejo, não se t inha engana-

do. 

— E m que ? perguntou sir Ja-
mes. 

. —Segundo me disseram, fu-

giu... no meio de um chuveiro 

de balas. 

— E ' verdade, respondeu sim-

plesmente sir James, que sa-

bia ser modesto nas occasiões. 

—Ora , o general pensou que 

t inha fugido para o forte de S. 

Jorge. 

E como vê não se enganou. 

•— Por isso me encarregou 
duma pequena mensagem para 
si. 

— A h ! disse James, sentindo-

se empallidocer. 

—Esqueceu lhe lá o ciuto de 

sua espada, respondeu Leonel, 

abrindo o seu man to e apresen-

tando a sir J ames u m cinto de 

couro amareüo bordado a ouro. 

O general pediu-me que lh'o 

entregasse, apresentando-lhe 03 

seus cumprimentos. 

Sir J .unes Baudou-o com ar 

irônico e pegou no cinto, fa-

zendo a seguinte reflexão : 

—Creio que vou saber o mo-

tivo que fez com que o forte 

fosse atacado tão prematura-

mente ! 

Rogério l ia o despacho do 

general Jackson , que era assim 

concebido : 

«Ao coronel marquez d'Ash-

burthon, commandan te do forte 

de S. Jorge . 

«Coronel» 

* 0 exercito inglez, repeli-

do para a lém do lago, não tem 

nem pôde ter communicação 

com o forte que commanda. 

« Cedo ou tarde, Berá o for-

te de S . Jo rge obrigado a ren-

der-se. 

« Vou , pois, propor-lhe uma 

capitulação honrosa». 

« Se nel la consentir, a guar-

nição do forte sahirá com ar-

mas e bagagens, e será trai s-

portada para a margem esquer-

da do lago, donde poderá, sem 

ser inquietada, reunir-se ao cor-

po do exercito inglez que et-

fec t úaa sua ret irada. 

(Continüa) 

H É f e - -
S-l .v í ' . 


